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SENHORIS  DA  ASSEMRA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL 


bedecendo  ao  preceito  da  lei  que  vos  reune  hoje  neste  recinto,  e que 
também  me  impõe  o dever  de  relatar-vos  o'estadoda  administração  d esta 
província,  venho  desempenhar  essa  honrosa  incumbência,  visto  que  por 
carta  imperial  de  27  de  abril  de  . 1852  fui  honrado  com  a nomeação  de 
|5.°  vice-presidente  da  mesma,  e nessa  qaalidade  coube-me  tomar  conta 
de  sua  administração  no  diã  2 de  maio  proximo  passado,  em  conse- 
quência do  impedimento  do  exm.  presidente  o sr.  conselhéiro  Luiz  An- 
tonio  Barboza,  e dos  quatro  cidadãos  que  me  precedem  na  ordem  dos 
^ v vice-presidentes. 

Não  tenho,  senhores,  o desvanecimento  de  considerar-me  com  as  necessárias 
habilitações  para  a tarefa  que  venho  desempenhar,  e na  deficiência  d essas  habili- 
tações, não  tendo  também  a meu  favor  a experiencia  e o estudo,  que  só  póde  mi- 
nistrar o tempo,  e o manejo  dos  negocios  públicos,  ser-me-hia  bem  desagradavel 
a minha  posição,  se  não  possuis»  o detalhado  e luminòso  trabalho  que  o exm. 
presidente  deixou-me  ao  retirar-sei  da  administração  da  província.  Nesse. docu- 
mento official,  ero  voss%  illustração  e vosso  zel-o  existem  sobejas  garantias  de  que 
não  serãtr  preteridos  os  interesses  d’eeta  rica  e inopOftante  pofçio  do  territorio  bra- 
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sileiro : poderia  por  tanto  prescindir  do  acanhado  additamento  (jue  hoje  venho 
offerecer-vos  á aquelle  trabalho,  se  o contrario  me  não  aconselhasse  o sentimento 
do  dever,  a necessidade  de  dar  ao  menos  esse  testemunho  de  minha  dedicação  ã 
província  que  tenho  a honra  de  dirigir,  e o desejo  de  corresponder  á benevolencia 
que  em  vós  espero’  encontrar. 


Tranquülidade  publica. 


Muito  folgo,  senhores,  vindo  também  por  minha  vez  dar  um  testemunho  pu- 
blico da  indole  pacifica,  e do  gênio  industrioso  dos  habitantes  d’esta  província ; 
nem  extranheis  que  assim  me  exprima,  tratando  de  sua  tranquilidade,  visto  que 
ella  se  ha  tornado  um  facto  tão  normal,  que  bem  podia  dispensar-me  de  sua  men- 
ção em  vossa  presença,  se  podesse  resistir  ao  desejo  de  render  o elogio  que  me- 
recem aquelles,  que  por  sua  moralidade  e civilisação  contribuem  para  a existência 
d’esse  facto  : não  me  demorarei  pois  sobre  esse  assumpto,  e contento-me  com  as 
palavras  aqui  ouvidas  tantas  vezes,  declarando-vos  que  a provincia  se  acha  em  paz, 
e que  nenhuma  duvida  tenho  de  afiançar  a pèrmanencia  d’esse  estado. 


Segurança  individual . 


Se  tão  lisongeiro,  como  acabo  de  descrever-vos,  é o estado  da  provincia  em  re- 
lação á ordem  publica;  outro  tanto  infelizmente  não  acontece  sob  o ponto  de  vista 
dos  direitos  individuaes : nesse  ponto  porém  não  é a cessação  completa  dos  cri- 
mes o alvo  a que  podem  attingir  os  esforços  da  autoridade,  e muito  terá  ella  feito,' 
se  conseguir  escassear-lhes  o numero,  mormente  vivendo  ainda,  como  vivemos^ 
sob  a influencia  das  causas  d’esse  estado,  que  por  tantas  vezes  vos  tem  sido  pon- 
deradas. 

Dos  crimes  commettidos  na  provincia  depois  da  vossa  ultima  reunião- merecem 
especial  menção  por  sua  gravidade  os  seguintes  : 

A 28  de  setembro  do  anno  proximo  passado  foi  barbara  e mortalmente  ferida 
nesta  capital  Victoriana  Roza  da  Conceição*  que  expirou  poucas  horas  depois, 
sendo  indigitado  como  autor  do  crime  um  portuguez,  que  se  acha  preso  e pro- 
cessado. 

No  dia  seguinte  foi  commettidoum  assassinato  ‘na  freguezia  de  Correntezas,  no 


jj 

municipio  de  Capivary,  sendo  o autor  d’ esse  attentado  immediatarnehte  preso  e 
processado. 

No  mesmo  mez  foi  assassinado  por  seus  escravos,  na  freguezia  de  S.  José  do  Rio 
Preto  o fazendeiro  José  Hermenegildo  de  Freitas,  e,  capturados  os  réos,  nào  só 
foram  processados,  como  já  se  acham  condemnados  á pena  ultima. 

A 15  de  outubro  foi  assassinado  no  município  de  Pirahy  o portuguez  Francisco 
do  Couto,  por  um  outro  de  nome  Rodrigo,  que  foi  logo  preso,  e pouco  tempo  de- 
pois pronunciado.  - 

A 17  d’esse  mez  foi  assassinado,  na  freguezia  de  Merity  do  termo  de  íguassú, 
José  de  Oliveira  Machado  pelos  escravos  Adriano  e Damião,  que  foram  logo  cap- 
turados. ' 

A 26  do  mesmo  mez  foi  gravemente  ferido,  na  freguezia  de  S.  Gonçalo,. perten- 
cente a esta  capital,  por  Miguel  José  Corrêa  que  se  acha  preso  e processado,  o 
individuo  de  nome  Luiz  José  de  Viveiros,  que  expirou  no  dia  seguinte, .em  conse- 
quência do  ferimento  recebido. 

Foi  na  mesma  freguezia  assassinado  o escravo  Juvencio  por  um  outro  de  nome 
'Fortunato  que  suicidou-se. 

No  dia  l.°  de  novembro  foi  assassinado,  nos  limites  de  Rezende  com  os  da  Barra 
Mansa,  Ignacio  José  de  Araújo,  por  sua  mulher  Candida  Maria  de  Jesus,  que 
se  acha  presa ; e por  seus  filhos  menores  Bento  e Silverio,  que  conseguiram 

evadir-se.  . 

A 19  também  d’esse  iúez,  foi  assassinado,  na  freguezia  de  Jacotinga  do  muni- 
cipio  de  Íguassú  José  Vasques  Pinto  por  Manoel  Ignacio  Garcia  das  Neves,  Antonio  • 
Augusto  da  Cunha,  Manoel  Pereira  de  Mello,  e Jose  Allooso,  dos  quaes  apenas  se 
acham  presos  os  dous  primeiros. 

Foi  encontrado  morto  de  um  tiro,  no  logar  denominado  Travessão,  do  curato 
do  Bananal,  o individuo  de  nome  Antonio  Alves  Almandro,  e ainda  se  não  desco- 
briu o autor  d esse  attentado. 

A 5 de  dezembro  foi  assassinada  na  freguezia  do  Carmo  em  Cantagallo,  uma  es- 
crava do  padre  Francisco  de  Castro  q Abreu  Lacellar  pelo  preto  José,  que  foi  preso 
e processado. 

Na  noite  de  6 para  7 do  mesmo  mez  Gabriel  Gonçalves  Pereira,  acommeltido  de 
alienação  mental,  assassipou  sua  mulher,  na  freguezia  de  Santa  Rita  em  Campos, 
e um  escravo  de  Francisco  Jose  de  Mattos  Pimenta  matou  a dons  de  seus  filhos 
menores,  e suicidou-se. 

A 11  de  fevereiro  um  escravo  de  Francisco  José  de  Sá  Marques  Guimarães  foi 
assassinado  por  outro  de  Manoel  Pereira  Vianna,  que  se  acha  preso  e pro- 
nunciado. 

A 30  de  março  do  corrente  annQ  foi  morto  no  curato  de  Santa  Maria  Magdalena 
em  Cantagallo  Francisco  da  Silveira  por  Francisco  Pereira,  que  evadiu-se. 


No  dia  9 de  abril  proximo  passado,  no  2.»  districto  da  freguezia  de  Santa  Rita 
em  Campos,  foi  encontrado  o cadaver  do  preto  Francisco  Antonio  que  havia,  sido 
assassinado  por  dous  escravos  de  um  individuo  ali  morador,  os  quaes  se  acham 

presos.  ' * 

A 20  de  mesmo  mez,  no  município  de  Cantagallo,  a escolta  que  conduzia  a ré 
Antonia  de  tal  foi  atacada  por  Francisco  Joaquim  Rodrigues,  que  sendo  preso  e 
recolhido  á cadêa,  falleceu  poucas  horas  depois,  em  consequência  de  se  haver 
envenenado  com  acido  arsenioso. 

No  dia  l.°  de  maio,  nologar  denominado  Sacco  Grande,  da  freguezia  de  S.  Gon- 
çalo  em  Campos,,  foi  assassinado  o pardo  Frederico  por  sua  mulher  e Alexandre 
Lojfes  da  Silva,  que  foram  logo  presos. 

A 5 do  mesmo  mez  foi  assassinado  na  praia  dos  Micos,  em  Angra  dos  Reis,  Es- 
meraldo  José  Gomes,,  pelo  que  se  instaurou'  o competente  processo,  mas  não  foram 
ainda  capturados  os  réos. 

A 17  do  referido  mez  foi  gravemente  ferido,  na  freguezia  de  Santo  Antonio 'dos 
Guarulhos  em  Campos,  Manoel  Pereira  da  Costa  pelo  seu  escravo  José,  que  se  acha 
preso.  , 

A 18  também  d esse  mez,  no  logar  denominado  Ventania  em  Cantagallo,  foi  as- 
sassinado Manoel  Ferreira  Ribeiro,  por  Francisco  Gomes  de  Freitas,  cuja  captura' 
ainda  se  não  conseguiu. 

A 4 de  junho  o escravq  Casimiro  assassinou,  na  freguezia  de  S.  Gonçalo,  per- 
tencente a esta  capital,  uma  sua  parceira  de  nome  Luiza,  e feriu  gravemente  o 
preto  Firmino,  pelo  que  se  acha  preso  e em  processo. 

Do  exposto  resulta  que,  se  por  um  lado  infelizmente  não  foi  pequeno  o catha- 
logo  dos  attentados  contra  a segurança  individual,  por  outro  lado,  a acção  da  au- 
toridade se  fez  sentir,  na  maior  parte  desses  casos,  tão  prompta  e efficaz  como  as 
circumstancias  permittiam,  e os  poucos  recursos  de  que  dispõe  a*  policia  para  a 
repressão  dos  crimes  e perseguição  dos  delinquentes  : longe  por  tanto  de  esque- 
cer-me, aproveito  com  muito  prazer  o ensejo  que  ora  tenho  de  manifestar  os  bons 
serviços  da  policia  da  província,  desde  o digno  e intelligente  magistrado  a quem 
actualmente  está  confiada  a sua  direcção,  até  ás  autoridades  locaes  em  quem  tanta 
dedicação  e bons  desejos  tenho  encontrado. 

Cabendo  aqui  dizer-vos  alguma  cousa  ácerca  das  prisões  da  provincia,  e nada 
lendo  a accrescenlar  ao  que  foi  consignado  no  relatorio  do  exm.  presidente,  limi- 
tar-me-hei  a dar-vos  conta  de  um  melhoramento  feito  na  cadêa  desta  capital,  com 
a creàção  de  uma  segunda  enfermaria,  para  que  d’ora  em  diante  sejam  separada- 
mente tratados  os  presos  aífectados  de  phtysica.  A necessidade  desta  providencia 
começou  a ser  reconhecida  desde  que  a estatística  da  mortalidade  fez  conhecer  quan- 
tas victimas  n’aquella  prisão  eram  ceifadas  poc  semelhante  enfermidade,  como  já 
no  relatorio  apresentado  a esta  assembléa  em  1850  se  fez  sentir.  O quadro,  que  ora 


vos  apresento  em  additamento  ao  que  foi  feito  n’aquella  época,  vem  reforçar  as  ob- 
servações então  expendidas,  e em  presença  do  espantoso  numero  de  obitos  causado 
por'es9e  mal,  e do  juizo  que  a tal  respeito  emittiu  o medico  da  prisão,  seria  necesr 
sario  cerrar  completamente  os  ouvidos  á voz  da  humanidade  para  addiar  por  mais 
tempo  a adopção  dessa  medida. 


Secretaria  da  presidência . 


Não  soffreu  esta  repartição  alteração  alguma  no  seu  pessoal,  depois  que  assumi 
a administração  da  província,  e continua  a prestar  bons  serviços,  não  desmere- 
cendo os  seus  empregados  do  conceito  que  delles  fez  o exm.  sr.  conselheiro  Bar- 

boza  no  seu  relatorio. 

Attendendo  ás  considerações  que  fez  oexm.  sr.  conselheiro  Barboza,  a respeito 
da  necessidade  de  substituir  por  tarefa  o serviço  incumbido  á uma  commissão  por 
elle  nomeada  para  pôr  em  dia  os  registros  atrasados,  fóra  das  horas  do  serviço  or- 
dinário, resolvi  por  deliberação  de  50  de  junho  proximo  passado  tomar  aquella 

medida,  encarregando  alguns  empregados  da  repartição  de  todo  o registro  atra- 
sado, mediante  uma  gratificação,  que  sómente  lhes  será  paga  á vista  da  atte^açao 
do  secretario,  de  que  cada  um  desempenhou  o trabalbo,  que  lhe  foi  distribuído. 
Com  esta  medida  posso  assegurar,  que  brevemente  estará  em  dia  todo  o registro^ 
pois  me  informa  o chefe  da  repartição  estar  já  muito  adiantado. 

Os  trabalhos  da  classificação  dos  papeis  do  archivo  continuam  a cargo  do  1.  ot- 
ficial  "dr.  Luiz  de  Almeida  Brandão,  e tenho  informações  de  que  progridem  com 


muita  regularidade.  . _ , ^ 

No  relatorio  do  exm.  sr.  conselheiro  Barboza  encontrarem  as  razoes  Pelas9u“b 
não  pôde  ser  ainda  realisada  a reforma  autonsada  pela  lei  n.  699  de  7 de  outubro 
de  1854  e julgo  conveniente  que  conserveis  á presidência  a aatonsaçao  conferida 
em  vista  das  considerações  de  utilidade  publica,  que  a motivaram. 


Archir»  estatMiea» 


Ao  que  disse  o exm.  sr.  conselheiro  Luiz  Antonio  Barboza  em  seu  relatorio i por 
... q„  , reoartição,  só  tenho  de  accrescentar.queji  seesta»  (lauda 

de  dezembro  proceder- M ao  #r«A«- 


mento  geral  da  popuiação  classificada  segundo  dispõo  o regulamento  de  50  de 
março  de  1852  por  condições,  raças,  sexos,  idades,  estados,  naturalidades  e oe- 
cupações,  exigindo-se  todas  estas  declarações  em  listas  datadas  e assignadas  pelos 
chefes  das  famílias.  Tenho  esperança  de  que  este  recenseamento  seja  mais  com- 
pleto e perfeito  que  o de  1850,  confiando  no  zelo,  intelligencia,  e bons  desejos  que 
encontro  no  director  da  repartição,  embora  não  possa  esta  prestar-lhe  ainda  a 
coadjuvação  precisa  pelas  razões  indicadas  no  sobredito  relatorio. 


Força  publica. 

Abha-se  este  ramo  da  administração  nas  mesmas  circunstancias  em  que  o en- 
contrei, quando  tomei  conta  do  governo  da  província.  A desproporção  entre  as 
necessidades  do  serviço,  e os  recursos^que  a administração  póde  encontrar  na  for- 
ça de  que  dispõe,  vái-se  tornando  cada  vez  mais  sensivel,  á medida  que  essas  ne- 
cessidades vão-se  multiplicando  com  o desenvolvimento  progressivo  da  província. 

No  mappa  que  encontrareis  entre  os  documentos  annexos  a este  relatorio,  acha- 
se  descripto  o estado  da  forca  do  corpo  policial,  e o modo  porque  se  achava  dis- 
tribuída na  época  em  que  me  foi  apresentado  aquelle  documento.  Apezar  dos  es- 
forços empregados  pelo  seu  digno  commandante  não  conseguiu  ainda  o corpo  o 
numero  completo  de  suas  praças,  nem  ficará  elle  preenchido  em  quanto  lutar  com 
os  embaraços,  que  já  por  vezes  vos  tem  sido  ponderados : entretanto  tal  é a insuf- 
ficiencia  de  sua  força,  que  ainda  ha  poucos  dias  para  acudir  ao  reclamo  das  au- 
toridades da  nova  villa  de  S.  Fidelis,  e fazer  seguir  para  ali  um  destacamento  po- 
licial, foi  necessário  que  o governo  imperial  mandasse  reforçar  com  12  praças  .o 
contingente  de  primeira  linha,  que  nesta  capital  existe  destacado. 

Continua  ainda  o destacamento  do  1."  batalhão  de  infantaria  do  exercito  a au- 
xiliar o serviço  da  guarnição  desta  capital,  sendo  a sua  força  elevada  de  52  a 64 
praças  pela  razão  acima  mencionada. 

#Além  -dessa  também  a força  de  pedestres  concorre  para  o serviço  da  policia,  e 
cumpre  confessar  que  não  obstante  a diíFiculdade  que  em  alguns  pontos  da  provín- 
cia se  ha  encontrado  para  o engajamento  de  pessoas,  que  queiram  servir  com  os 
modicos  vencimentos  que  foram  arbitrados,  todavia  essa  força  vai  prestando  bons 
serviços,  e torna  menos  sensivel  a deficiência  do  corpo  policial,  convindo  por  isso 
que  continueis  a consignar  a necessária  quantia  para  sua  manutenção. 

Mnstrucçao  publica . 

0 que  tenho  a dizer-vos  sobre  este  ramo  da  administração,  para  não1  reprochnrir 
o que  foi  consignado  nio  relatorio  a que  me  tenho- referido,  não  póde^eiw.tle  U- 


mitar-se  a algumas  observações  ácerca  do  serviço  feito  no  semestre  findo,  e essas 
mesmo  incompletas,  porque  não  era  tempp  ainda  de  estarem  na  repartição  com- 
petente collegidos  todos  os  dados  necessários.  Dos  esclarecimentos  que  me  foram 
ministrados  pelo  digno  chefe  d’aquella  repartição  collige-se,  que  bastam  os  dados 
existentes  para  fazer  crér  que  o algarismo  dos  alurnnos  só  das  escolas  publicas  ex- 
ceda no  corrente  anno  a ã‘000,  e conseguintemcnte  que,  bem  longe  de  definhar, 
tende  a desenvolver-se  de  um  modo  sempre  progressivo  a instrucçâo  primaria 
desta  província. 

As  escolas  publicas  de  instrucçâo  primaria  eram  no  fim  do  anno  passado  em  nu- 
mero de  155,  a saber : 101  do  sexo  masculino,  e 54  do  feminino,  actuulmente  po- 
rém sobem  a 157,  tendo  sido  creadas  mais  duas  de  meninos  nomunicipiodet^m- 
tagallo  por  deliberação  de  5 de  fevereiro.  Todas  essas  cadeiras  se  acham  provi- 
das, com  excepção  das  do  sexo  feminino  da  villa  do  Rio  Claro,  e freguezia  de  N. 
S.  das  Dòres  do  Pirahy,  que  não  tem  sido  pretendidas,  e da  do  sexo  masculino  no 
Porto  Velho  do  Cunha  em  Cantagallo,  para  a qual  foi  ultimamenle  nomeado  um 
professor  interino.  1 

Das  157  'escolas  creadas  apenas  tinham  vindo  insppas  relativos  a 84,  e por 
elles  se  conhecia  que  matricularam^se  até  o ultimo  de  junho  5205  alumnos,  sendo 
2462  do  sexo  masculino,  e 744  do  feminino.  Comparada  esta  cifra  de  matricula 
com  a dos  5 annos  anteriores,  vê-se  que  a frequência  foi  a seguinte  : 

No  anno  de  1852  de.  . . 4767  ... 

No  » de.  1855  de.  . . 4570 

No  » de  1854  de.  . . 4872 

No  l.°  semestre  de  1855 de  5206 


Pelo  que  diz  respeito  ás  escolas  particulares  de  primeiras  letras,  até  o firh  do 
semestre  só  8,  de  54  que  existiam  em  o anno  passado,  enviaram  os  mappas  de  fre- 
quência de  seus  alumnos,  os  quaes  chegam  a 280,  sendo  154  do  sexo  masculino,  é 
126  do  feminino. 

O pessoal  das  escolas  de  instriicção  primaria  consta  de  105  professores  e 52 
professoras:  delles  9 são  de  1. 4 classe,  e 146  dé  2. vitalícios  54,  (incluidoum 
àvúlso)  regulares  e effectivos  99,  interinos  22.  Além  d’estes  155  professores- 
functionaram  também  13  professores  adjuntos,  e 4 professoras  adjuntas. 

O movimento  d’este  pessoal  no  mesmo  semestre  foi  o seguinte  : 


Nomeados  regulares  e effectivos  de  2.4  classe  mediante  o exame  de  habilita- 
ção prescripto  pelo  regulamento  de  14  de  dezembro  de  1849.  . . . . 

Habilitados  para  a serventia  effeòtiva  na  forma  do  mesmo  regulamento.  . 
Nomeados  para  reger  interinaraente  diversas  cadeiras.  . . ...  ......  . . 

Nomoadosadjuntos  a varias  escolas  . ..  . . . ...  ... . • ^ 


* * 


Demittidos  por  abandono  das  escolas - 

Demittidos  por  não  terem  tomado  posse • ••  • 2 

Removidos  a pedido I 

Na  parte'  concernente  á instrucção  secundaria  ainda  menos  detalhados  esclare- 
cimentos posso  prestar-vos  em  consequência  da  medida  que  tomou  o exm.  sr. 
conselheiro  Barboza  de  mandar  suspender  os  trabalhos  dos  lyceus,  conforme  o de- 
clara em  seu  relalorio. 

.Em  data  de  14  de  maio  proximo  passado  tive  participação  de  que  se  achavam 
concluídas  as  obras  mandadas  faier  no  edifício  do  lyceu  de  Campos,  com  o fim  de 
estabelecer-se  n’elle  um  internato : entendi  porém  que  não  convinha  franquear 
aquelle  estabelecimento  desde  logo  ao  ensino,  por  isso  que,  além  das  razões  em 
que  se  fundara  o exm.  presidente  para  tomar  a deliberação  de  que  ha  pouco  vos 
fallei,  accréscia  a circümstancia  de  estar  tão  adiantado  o anno  lectivo,  que  pouco 
aproveitariam  os  alumnos,  nos  mezes  que  faltavam  do  corrente  anno. 


Saude  e caridade  publica . 


Occupando-me  com  este  assumpto  sou  infelizmente  forçado  a tratar  dp  objecto 
que  mais  tem  preoccupado  nestes  últimos  dias  o espirito  publico ; refiro-me  ao  boato 
propalado  na  côrte,  de  que  ali  se  manifestára  o flagello  da  cholera-morbus.  A 
epidemia  que  no  Pará  se  apresentou  com  os  symptomas  d’aquella  enfermidade,  eo 
apparecimento  de  dous  casos  de  cholerina  na  côrte,  deram  occasião  a semelhante 
boato,  que  vivamente  impressionou  a população:  graças  porém  á Providencia  Di- 
vina nenhum  outro  caso  appareceu  depois  daquelles,  o que  tem  concorrido  para 
que  se  achem  os  ânimos  quasi  desassombrados : todavia  ainda  assim  não  me  jul- 
guei dispensado  de  tomar  algumas  providencias,  que  me  pareceram  convenientes, 
afim  de  que  não  estejarnos  desprevenidos,  no  caso  de  sermos  visitados  por  esse 
terrível  flagello.  Nada  direi  ácerca  dos  soccorros  que  á humanidade  tem  presta- 
do os  estabelecimentos  pios  da  provincia,  nem  ácerca  dos  seus  recursos,  vi^to  que 
esses  topicos  foram  ampla  e cabalmente  desenvolvidos  no  relatorio  a que  me  tenho 
referido : devo: porém  considerar  os  intereses  d’aquelles  estabelecimentos  por  ou- 
tro lado,  e começarei  por  um  ponto  que  tem  sido  já  objecto  de  vossas  delibera- 
. ções,  tal  é a execução  da  lei  n.  563  de  17  de  outubro  de  1851. 

Considerando  o disposto  no  § 2.°  do  artigo  5i°  da  lei  n.  725  do  anno  próximo 
passado,  como  solução  as  observações  consignadas  no  relatorio  que  vos  foi  apre- 
sentado na  sessão  d’esse  anno,  entendi  que  não  devia  demorar  por  inais  tempo  a 
èxecução  d’aquella  lei,  e por  deliberação  datada  de  24  do  mea  proxictió 'passado 


autorisei  a emissão  de  248  apolices;  do  valor  de  5008000  cada  uma,  mandando 
com  o seu  valor  total  reunido  á quantia  de  5:1418153  em  dinheiro  fazer  a distri- 
buição do  saldo  pertencente  ás  casas  de  caridade,  na  importância  de  127:1418260, 
o que  já  foi  cumprido,  sendo  a distribuição  feita  pelo  modo  seguinte : ' 

Apólices.  Dinheiro. 


Cása  de  caridade  de  Angra.  . . 25 
>>  . » de  Cabo  Frio.  25 

» » de  Campos.  . 46 

» » de  Magé ....  12 

» x de  Paraty  . . 21 

» » de  Rezende  . 26 

D » de  Valença  . 25 

Hospital  de  Petropolis 46 

ii  de  Vassouras 9 

Asylo  de  Santa  Leopoldina.  . . 19 

"248 


4698933 

4698933 

4548)263 

, 1658959 
2498933 
1898933 
4698935 
948825 
4738707 
122884o 

3d~418260 


Para  que  possaes  apreciar  a distribuição  feita,  cumpre-me  dizer-vos  que  até  o 
fim  do  ultimo  exercício  tinham  sido  exlrahidas  21  loterias  a favor  das  casas  de 
caridade  dà  província,  sendo  o producto  do  beneficio  das  mesmas  no  valor  de 
354:1208000.  D’esse  producto  devia  caber,  segundo  a distribuição  feita  pelo  go- 
verno : v 


A’  casa  de  caridade  de  Angra.  ....•' 

» » de  Cabo  Frio 

» » de  Campos 

» - » ‘ de  Magé  . . . 

» ' x de  Paraty 

» » de  Rezende  ...  

» » de  Valença 

O hospital  de  Petropolis  foi  creado  em  1850,  e desde  a sua  ins- 
tallação  alé  o "fim  do  exercicio  de  1854  recebeu  para  seu  cus- 
teio/ . 25:6018655 

D’essa  quantia  devesse  deduzir  o rendimento  que  teve  n’esse  per 

riodo 1:499»780 

A casa  de  caridade  de  Valença  foi  installada  em  1853,  marcando-se 

a quota  de  1 -.2008000,  devia  pois  caber-lhe  . . ...  . 

O asylo  de  Santa  Leopoldina  fôi  installado  em  1854  com  a quota 
de  2:4008000  em  cada  loteria,  cabendo-lhe  por  isso  . . . 


25:6858710 

25:6858714 

58:4458714 

42:5458714 

25:5058728 

25:9658710 

25:4858710 


24:1018855 

( 

4:8008000 

4:0008900 


• 262:2218855 
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Até  o fim  do  exercido  de  1834  os  estabelecimentos  pios  ácima  mencionados  re- 

cebaràfo  as  addições  seguinteB : 

- 

Mai»  do  que  a quotv  mareada  . 

Menot 

0 de"  Angra  . . . 

19:585®710 

6:10021000 

0 de  Cabo  Frio  . . 

19:58521)714 

6:10021000 

0 de  Campos . . . 

49:44521)714 

9:00021000 

0 de  Magé.  . . . 

46.00221599 

3:45621)885 

0 de  Paraly  . . . 

20:62521»728 

4:88021000 

O de  Rezende.  . . 

18:64521)710 

7:32021000 

0 de  Valença . . . 

19:385215710 

6:10021000 

0 de  Petropolis  . . 

24:10121)855 

0 de  Vassouras  . . 

5:60021)000 

8002D0C0 

0 de  S.u  Leopôldina. 

4:0002D0C0 

' 226:97821)740 

4:25621)885 

59:50021000 

As  quotas  que  estavam  marcadas  para  cada  um  d’esses  estabelecimentos  eram 

as  seguintes : 

Para  o de  Angra .... 

1:220215000 

J) 

de  Cabo  Frio.  . . 

1:22021000 

» 

de  Campos  . . . 

3:00021)000 

de  Magé  • . . . 

2:00021000 

» 

de  Paraty.  . . . 

l:2202t>000 

A 

de  Rezende  . . . 

1:22021)000 

)) 

de  Valença  . . . 

1:22021000 

» 

de  Petropolis.  . . 

4:80021000 

)) 

de  Vassouras.  . . 

1:20021000 

» 

de  Santa  Leopoldina 

2:00021000 

19:10021000 

Producto  das  21  loterias  recolhidas  ao  cofre  da  thesouraria. 

Entregue  aos  diversos  estabelecimentos  como  acima  fica  de- 
monstrado . . , 

Saldo  a favor  dos  estabelecimentos  e que  tem  de  ser  distribuído. 

Se  d’esse  saldo  deduzir-se  o que  algumas  casas  de  caridade  ainda 
não  receberam  das  quotas  para  ellas  marcadas  de  cada  uma 
loteria,  na  importância  de  . . 

Picará  reduzido  o saldo  a 

Se  se  augmentar  a este  saldo  o que  de  mais  receberam  as  casas 
de  caridade  de  Magé  e Valença,  e que  devem  repôr  . . 

Somma.  . . 


554:12021000 

226:97821)740 

127:14121)260 

39:500215000 

87:641»260 

4:25621)885 
91:898®  145 


Qne  distribuídos,  segundo  determina  a lei  n.  585,  na  proporção  das  consigações 
marcadas  cabe : 


A’  casa  de  caridade  de  Angra 

5:86921)933 

* » de  Cabo  Frio  . 

5:86921)953 

» » de  Campos.  . 

14:43421)263 

* » de  Magé.  . . 

9:62221842 

» » de  Paraty  . . 

5:86921953 

* » de  Rezende  . . 

5:86921933 

Hospital  de  Petropolis  . . . ..  - 

23:09421821 

» de  Valença  ..... 

5:86921953 

» de  Vassouras  .... 

5:77321705 

Asylo  de  Santa  Leopoldina  . . 

9:62221842 

91:89821138 

Comó  porém  algumas  casas  de  caridade  deixassem  de  receber  as  respectivas 
quotas,  por  não  serem  precisas  para  o seu  custeio,  e outras  recebessem  demais, 
devia  a dotação  d’aquellas  e d’ estas  ter  o augmento  ou  desfalque  correspondente  a 
taes  quantias,  e por  isso  ficou  definitivamente  feita  a distribuição  pelo  modo  se- 
guinte : 


A casa  de  caridade  de  Angra  a parte  que  lhe  coube  do  saldo  e 

mais  as  quotas  que  deixou  de  receber 11:96921)955 

Dita  de  £abo  Frio,  idem  idem.  . 11:96921)953 

Dita  de  Campos,  idem  idem 25:43421)263 

Dita  de  Magé  a parte  que  lhe  coube  do  saldo  menos  o que  demais 

recebeu 6:16521957 

Dita  de  Paraty  a parte  que  lhe  coube  do.  saldo  e mais  as  quotas 

que  deixou  de  receber 10:74921)933 

Dita  de  Rezende,  idem  idem 15:18921)933 

Dita  de  Valença,  idem  idem  11:96921933 

Hospital  de  Petropolis  sómente  a parte  que  lhe  coube  do  saldo.  25:09421)821 
Dita  de  VaSsouras  a parte  que  lhe  coube  do  saldo  menos  o que 

demais  recebeu 4:97321705 

Asylo  de  Santa  Leopoldina,  unicamente  a parte  que  lhe  coube  ,. 
do  saldo 9:62221)842 

127:14121)260 


Depois  de  feita  a distribuição^  como  acima  fica  dito,  entendi  que  convinha  tam- 
bém alterar  a distribuição  do  beneficio  das. loterias,  .que  para  o futuro  forem  extra- 
liidas,  de  modo  que  a mesma  abrangesse  todo  o producto  liquido  de  uma  loteria, 
e ficassem  alguns  d’esses  estabelecimentos  mais  yantajosamente  dotados : taeB 


foram  os  motivos  da  deliberação  publicada  em  data  de  25  do  mez  proximo  pas- 
sado mandando  distribuir  o beneficio  de  cada  loteria  pelo  modo  seguinte  : 


Ao  de  Angra.  . . . . • ■ 

taooauooo 

» de  Cabo  Frio  ...  . . • 

1 :4003t>000 

» de  Campos 

2:40031000 

• de  Magé 

2:C003t00O 

» de  Paraty.  . . ; . ' • • 

1:40031)000 

» de  Rezende 

1 :4003t000 

» de  Valença 

1 :6003t000 

» de  Petropolis 

4:5003t000 

» de  Vassouras  , . . . . . 

1:60031)000 

» de  Santa  Leopoldina  . . . 

3:0003t000 

Producto  liquido  de  cada  loteria. 

20:7003t000 

A restituição  que  devia  ser  feita  ao  patrimônio  dos  índios  de  S..  Bernabé,  em  vir- 
tude do  disposto  no  § 2,°  do  artigo  5.°  da  já  citada  lei  n.  725,  deixou  de  effectuar-se, 
em  consequertcia  do  que  a tal  respeito  resolverão  meu  antecessor,  com  autori- 
sação  do  governo  imperial,  que  por  aviso  do  1.*  de  março  de  1855  approvou  a de- 
liberação tomada  pelo  governo  provincial  de  applicar  essa  quantia  aos  reparos  da 
igreja  de  Itamby,  visto  ser  a matriz  dos  mesmos  indios. 

. Era  reconhecida  a necessidade  de  collocar  o asylo  de  Santa  Leopoldina  em  um 
edifício  proprio  e de  maior  capacidade,  visto  como  a casa  em  que  tem  furfbcionado 
até  agora,  além  de  não  offerecer  as  acommodações  necessárias  para  o grande  nu- 
mero de  meninos  que  tem  sollicitado  a sua  admissão,  estava  também  sugeita  ás 
contingências  de  um  prédio  alugado,  e felizmente  proporcionou-se  occasião  de 
accudir  a essa  necessidade,  com  a acquisição  de  uma  chacara  situada  na  rua  da 
Praia,  que  sem  duvida  reune  todas  as  condições  reclamadas  por  aquelle  estabele- 
cimento. 

Essa  chácara,  pertencente  ao  cidadão  Bernardino  Martins  Ferreira  de  Faria,  fgi 
comprada  pela  quantia  de  10:00031)000,  apezar  de  haver  quem  a pretendesse  pelo 
preço  de  14:0003£000,  e assim  prestou  aquelle  cidadão  mais  esse  serviço  ao  esta- 
belecimento, que  encontrando  nelle  um  tão  dedicado  bemfeitor,  tem  o direito  de 
exigir  de  mim,  que  ao  menos  com  a menção  de  seu  nome  neste  documento  ga- 
lardoe o zelo  com  que  se  ha  interessado  pela  sorte  d’aquellapia  instituição. 

Não  se  achando  ainda,  por  falta  do  respectivo  compromisso  constituída  definiti- 
vamente  a irmandade  de  S.  Vicente  de  Paulo,  a quem  tem  de  sèr  entregue  a admi- 
nistração d aquelle  estabelecimento,  nem  estando  ainda  arrecadado  todo  o pro- 
ducto  da  subscripção  promovida  em  favor  d’elle  nos  municípios  da  província ; 
mandei  fazer  a compra  da  chacara  ácima  mencionada,  por  conta  dos  cofres  pró- 
vinciaes,  afim  de  que  effeçtuados  os  reparos  indispensáveis,  quanto  antes  se,  tras- 


lade  para  ali  o estabelecimento,  ordenando  ao  mesmo  tempo  á sua  mesa  adminis- 
trativa, que  trate  quanto  antes  de  indemnisar  a província  da  quantia  adiantada. 

Apezar  dos  embaraços  com  que  tem  luctado  aquella  instituição,  póde-se  ter 
como  certo  o seu  prospero  futuro,  visto  que,  nascida  sob  tão  bons  auspícios , vaj 
encontrando  por  toda  a parte  homens  bemfazejos,  que  por  ella  se  interessem  pro- 
curando garantir  a sua  sorte,  e nesse  generoso  empenho  sobresahem  os  cidadãos 
a quem  actualmente  está  encarregada  a administração  da  casa : resta  pois  que 
continueis  a liberalisar-lhe  os  recursos  de  qiie  precisa,  até  que  a caridade  dos  par- 
ticulares lhe  constitua  um  patrimônio  com  que  possa  manter-se  permanente- 
mente, 


Renda  provincial . 

* ' 


Continua  a ser  prospero  o estado  financeiro  da  provinda,  e cada  vez  mais  pro- 
vável se  vae  tornando1  o juizo  -que  a respeito  da  renda  do  presente  exercício  emittiu 
em  seu  relatorio  o exra.  sr.  conselheiro  Luiz  Antonio  Barboza. 

No  mappa  que  vae  annexo  encontrareis  a comparação  da  renda  arrecadada  no 
primeiro  semestre  do  corrente  anno  com  a de  igual  semestre  do  exercício  passado, 
e por  elle  vereis  que  a arrecadação  subiu  já  á quantia  de  902:9043t>189,  quando 
no  período  correspondente  do  ultimo  anno  apenas  chegára  á importância  de 
686:3073t>611.  0 excesso  que  d’ essa  comparação  resulta  em  favor  do  corrente 

anno  deixa  conceber  as  mais  lisongeiras  esperanças  acerca  do  presente  exercício, 
mormente  se  attendermos  a que  tomou-se  para  termo  de  comparação  o exercício 
passado,  em  que  a renda  provinciaf,  como  sabeis,  excedeu  notavelmente  a todos  os 
enercicios  anteriores.  E’  verdade  que  para  uma  tal  differença  concorreu  em  grande 
parte  o imposto  sobre  o cafifé,  mas  ainda  quando  prescindíssemos  d elle,  teríamos 
um  excesso* de  46:8á7»923,  que  reunido  á quantia  de  tO:OOOJPOOO  não  compu- 
tada naquelle  documento,  e em  quanto  foi  calculado  o rendimento  da  decima  ur- 
bana da  povoação  de  Petropolis,  será  sufliciente  para  produzir  uma  differença  no- 
tável em  favor  do  corrente  exercício. 

Do  que  fica  expendido  deduz-se,  que  ainda  quando  alguma  cousa  viesse  a escas- 
sear a rendá  proveniente  da  exportação  do  caffé,  nem  por  isso  os  algarismos  da 
receita  poderiam  descer  tanto,  que  a deixassem  abaixo  da  do  anno  antecedente. 
Se  porém  tão  prospero  é o nosso  estado  actual,*  cumpre  que  não  adormeçamos 
embalados  pela  esperança  de  que  o futuro  nos  seja  da  mesma  forma  risonho,  e 
basta  que  não  risquemos  da  memória  os  compromissos  que  podem  graval-o,  para 

que  toda  a prudência  seja  pouca  na  decretação  de  novas  despezas,  mórmente  se 

4 


4*4^)  14  <Ê^ÍJb 

at tendermos  á importância  das  quantias  que  tem  de  ser  absorvidas  pelas  obras, 
cujo  andamento  ha  de  ainda  prolongar-se  até  os  exercícios  seguintes. 

O estado  dos  cofres  da  thesouraria  provincial,  segundo  os  balancetes  que  recebi 
d aquella  repartição  no  dia  23  de  mez  proximo  passado,  apresentava  os  segurntes 
saldos,  na  caixa  de  rendas  ordinárias  75:7288171,  na  de  depositos  e cauções 
105:2608754,  na  de  diversos  valores  30:0008000,  na  de  letras  a receber 
192:4658000,  na  de  letras  a pagar  105:78588:4,  na  de  fundos  para  pagamento 
de  juros  25:5658)000,  na  de  fundos  amortisados  705:0308)000,  e na  caixa  espe- 
cial de  amortisaçào  26:5948655, 

Apresento-vos  igualmente  o orçamento  da  receita  e despeza  provincial  para  o 
anno  de  1856,  pelo  qual  vereis  que  foi  uma  e outra  calculada  na  importância  de 
1,845:6768000. 


Arrecadação  e ftscaíisação  das  rendas  proctnciaes. 


A thesouraria  provincial  continua  a funccionar  com  a mesma  organisação  e pes- 
soal, sendo  certo  qu.e  em  todos  os  empregados,  desde  o seu  honrado  e zeloso 
chefe  tenho  encontrado  a mesma  coadjuvaçãoe  lealdade,  com  que  granjearam  a 
confiança  dos  meus  antecessores.  A necessidade  de  attender  á sorte  d’ esses  em- 
pregados vae-se  tornando  cada  vez  mais  urgente,  e alguns  d’elles,  como  o dr.  pro- 
curador fiscal,  a mim  recorreram  para  que  houvesse  de  melhorar  os  seus  venci- 
mentos : sem  desconhecer  a razão  que  lhes  assistia,  entendi  comtudo  que  seria 
inopportuna  qualquer  deliberação  por  mim  tomada  a tal  respeito,  uma  vez  que  se 
achava  essa  repartição  comprehendida  no  projecto  de  roforma,  cuja  execução, 
segundo  já  dice,  não  foi  possivel  ainda  effectuar. 

Quando  tomei  conta  da  administração,  achei  preparados  os  papeis  tendentes  ao 
estabelecimento  de  uma  barreira  na  estrada,  que  segue  d’esta  capital  para  a villa 
de  Maricá,  restando  apenas  a escolha  do  local,  em  que  fosse  collocada  a agencia,  e 
como  a lai  respeito  houvesse  já  emittido  a sua  opinião  o respectivo  engenheiro, 
entendi  que  o melhor  meio  de  solver  as  duvidas  suscitadas  ácerca  dessa  escolha, 
no  intuito  de  evitar  o extravio  dos  contribuintes,  seria  lixar  tão  módicas  taxas,  que 
nem  se  tornassem  muito  onerosas  aos  pequenos  lavradores,  nem  06  animassem  a 
buscar  os  desvios  da  estrada  para  subtrahirem-se  ao  imposto,  contentando-me  por 
isso  com  o rninimo  das  taxas  estabelecidas  nas  outras  barreiras  da  província. 
Entretanto  nem  assim  deixou  essa  medida  de  produzir  algum  descontentamento, 
e como  recebesse  uma  representação  de  habitantes  d’este  município,  pedindo  que 
revogasse  a deliberação  tomada  ácerca  d’esse  objecto,  entendi  que  melhor  seria 
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submettel-a  á vossa  decisão,  mandando  todavia  cobrar  as  taxas  estabelecidas,  para 
que  á vista  do  seu  produeto  pudessem  resolver  com  inteiro  conhecimento  de 
cau9a. 

Por  deliberação  dotado  de  9 do  mez  proximo  passado  foi  restaurado  o registro 
do  Ariró,  e acha-se  já  nomeado  o empregado  que  tem  de  fazer  a conferencia  das 
guias,  que  acompanham  o cafíé  dê  producção  da  provincia  de  S.  Paulo : as  razões 
que  dictaram  semelhante  medida,  não  vos  podem  ser  extranhas,  uma  Vez  que  nào 
foi  possível  ainda  effectuar-se  o convênio  autorisado  pelo  art.  lõ-dalei  n.  555,  e 
cumpria  acautelar  futuras  duvidas,  ou  habilitar-sq  a provincia  com  os  necessários 
dados  officiaes  para  resolvei- as,  quando  por  ventura  fossem  suscitadas. 

Sendo-me  tanibem  presentes  todas  as  informações  exigidas  pelo  meu  antecessor 
á cerca  da  arrecadação  do  imposto  da  decima  urbana  na  povoação  de  Petropolis, 
entendi  que  nào  devia  addiar  por  rnais  tempo  a percepção  d'esse  imposto,  que 
effectivámenle  foi  autorisado  por  deliberação  datada  de  4 de  junho  proximo  passado, 
mandando  todavia  que  na  demarcação  dos  respectivos  limites  se  procurasse  con- 
ciliar os  interesses  da  fazenda  provincial  cõm  a protecção  e favor,  que  reclama 
ainda  a colonia  estabelecida  naquelle  logar.  Trata-se  já  de  fazer  o competente 
lançamento,  e acredito  que  a arrecadação  não  seja  inferior  a iO:COO<ít>,  á vista  das 
informações  e documentos,  que  me  foram  apresentados. 

Queixando-se  alguns  negociantes  do  vexame,  que  soffifiam  com  a disposição  do 
artigo  71  do  regulamento  provincial  de  22  de  dezembro  de  1858,  etó  consequência 
de  nào  ser-llhes  permittido  fazer  reverter  para  terra  mais  de  SÓ  saccas  de  caffé, 
quando  a embarcação  não  tivesse  espaço  pára  recebel-o  todo,  por  deliberação  da- 
tada de  16  do  mez  proximo  passado  altendi  a essas  qpixas,  modificando  a dispo- 
sição d’aquelle  artigo,  com  algumas  cautelas  que  me  pareceram  convenientes  para 
nem  difficultar  a fiscalisação  encarregada  á mesa  provincial,  nem  dar  logar  á 
abusos,  que  pudessem  prejudicar  as  rendas  da  provincia. 

Moito  conviria  também  adoptar  alguma  providencia  no  intuito  de  facilitar  a arre. 
eadaçãó  do  imposto  da  meia  siza  sobre  as  Yendas  dos  escravos,  pois  que  é sabido 
que  muitos  contractos  jior  ahi  se  fazem,  procurando  as  partes  subtrahil-os  ao  co- 
nhecimento dos  agentes  fiscaes;  e hoje  que  se  vae  tornando  tão  frequente  o crime 
de  furto  dos  mesmos  escravos,  em  consequência  do  alto  preço  a que  tem  chegado, 
e do  empenho  com  que  são  procurados  pelos  lavradores,  poderia  essa  providencia 
não  só  proteger  os  interesses  fiscaes,  mas  também  facilitar  a acção  da  policia  na 
repressão  d’aquelles  crimes. 

Talvez  se  conseguisse  algum  resultado,  obrigando  os  que  tem  por  profissão 
o trafico  .de  escravos  ladinos  a matriciilarem-se  na  repartição  da  policia,  para  que 
esta  lhes  .&nn>*  patentfe,  que  os  autorise  a exercer  esse  ramo  de  negocio,,  mediante 
algumafe  tendentes  a assegurar  a legitimidade  dos  contractos,  e o^paga- 
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Obra*  publica*. 

Tal  é,  senhores,  a importância  que  todos  ligam  á este  assumpto,  que  nenhum 
de  nós,  sem  duvida,  em  presença  do  quadro  das  necessidades  que  a província  apre- 
senta neste  ramo  de  administração,  deixará  de  sentir  que  nào  sejam  ellas  todas 
providas  de  remedio  prompto ; e nessa  parte  cumpre  confessar  que  a nossa  soffre- 
guidão,  aliás  desculpável  pelos  bons  desejos  de  que  procede,  não  produz  se  não 
o effeito  de  retardar  em  vez  de  auxiliar  os  nossos  passos,  pois  que  não  estando  os 
recursos  da  provincia  na  proporção  de  nossos  desejos,  mais  avisados  seriamos,  se 
nào  quizessemos  fazer  tudo  ao  mesmo  tempo,  enfraquecendo  ainda  mais  esses  re- 
cursos com  a sua  disseminação  por  tantos  melhoramentos  simultâneos  : se  porém 
«m  qualquer  outra  época-seria  difíicil  conter  o jogo  dos  interesses  e as  aspirações 
que  por  toda  a parte  surgem,  visto  ser  esàa  a tendencia  de  todos  os  paizes  novos, 
mais  diflicil  seria  tental-o  hoje,  quando  todos  affagam  a idéa  de  que  cumpre  acti- 
var, e promover  por  todos  os  meios  os  melhoramentos  materiaes  do  paiz. 

Cumpre-me  dar-vos  a lisongeira  noticia,  de  que  se  acham  finalmente  removidas 
todas  as  diíliculdades  que  demoraram  a realisação  do  projecto  de  uma  estrada  de 
ferro,  que  da  còrte  se  dirigisse  ás  províncias  de  S.  Paulo  e Minas.  Por  aviso  do  mi- 
nistério dos  negocios  do  império  datado  de  2 de  junho  ultimo  me  foram  coramu- 
nicados  os  actos  complementares  do  contracto  celebrado  em  Londres,  com  Eduardo 
Price  para  construcção  de  uma  secção  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  2.*,  e entre 
esses  actos  se  acham  o decreto  n.  1598  de  9 de  maio  proximo  passado,  commet- 
tendo  á uma  companhia,  que  tem  de  organisar-se  na  còrte,  a execução  do  referido 
contracto  e das  instrucções  que  com  o mesmo  decreto  baixaram  para  sua  execução  : 
o decreto  n.  1599  também  d’aquella  data,  que  autorisa  a encorporação  de  uma 
companhia,  e approva  os  estatutos  porque  ella  se  hade  reger  : e íinalmente  o con- 
tracto formulado  pelo  governo  imperial  em  data  de  10  do  mesmo  mez,  o qual,  se- 
gundo o § 4.”  do  sobredito  decreto  n.  1598,  se  julgaria  approvado  pelos  accionis- 
tas  das  acções  da  estrada  de  ferro,  desde  que  fôssem  subscriptas,  como  já  foram, 
as  sessenta  mil  acções,  que  por  em  quanto  tem  de  ser  emittidas  : assim  pois  estão 
dados  os  primeiros  passos  para  essa  importante  empresa,  cuja  sorte  não  póde  ser 
indifferente  a esta  provincia,  que  a aguardava  com  anciedade  como  um  novo  e po- 
deroso elemento  de  sua  riqueza  e prosperidade. 


OBRAS  PUBLICAS  DA  CAPITAL. 

Continuam  em  andamento  as  obras  mencionadas  no  relatorio  do  exm.  sr.  con- 
selheiro Barboza,  achando-se  a construcção  do  cemiterio  já  tão  adiantada,  que, 
segundo  declara  o arrematante,  terá  de  ficar  concluida  no  decurso  do  corrente 
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mez  : contando  pois  com  a sua  próxima  conclusão,  entendo  conveniente  que  tra- 
teis quanto  antes  da  necessária  resolução,  prohibindo  os  enterramentos  nas  cata- 
cumbas e cemitérios  das  igrejas  d’esta  capital,  e autorisando  o governo  a contrac- 
tar  com  alguma  irmandade  ou  empresário  a administração  do  mesmo  cemiterio,  e 
do  serviço  funerário,  conforme  o regulamento  que  para  esse  fim  expedir. 

Acha-se  já  começada  a abertura  da  rua  em  continuação  á do  Ingá  até  lcarahy, 
sendo  es*se  melhoramento  obtido  sem  que  íòsse  preciso  onerar  os  cofres  provin- 
ciaes  com  despeza  alguma,  por  isso  que,  em  troco  do  aterro  de  que  careciam  os  mo- 
radores do  Ingá  para  tornarem  aproveitáveis  os.terrenos  paludosos  ali  existentes, 
prestaram-se  aquelles  a manter  á sua  custa  algumas  coírentes  de  gàlés  que  lhes 
concedi  para  o desmoronamento  da  montanha,  que  tem  de  ser  atravessada  pela  re- 
ferida rua. 

Cabe  aqui  dizer-vos  que  me  parecia  chegada  a occasião  de  tomar  algumas  pro- 
videncias, no  intuito  de  facilitar  os  soccorros  para  a extincção  dos  incêndios.  Dous 
factos  que  se  deram  n’esta  capital  durante  o corrente  anno,  deixaram  vêr  que  está- 
vamos quasi  sem  recurso  algum  para  esses  casos,  e desejando  acudir  á uma  tal 
necessidade,  depois  de  ouvir  Ò doutor  chefe  de  policia,  o commandante  do  corpo 
policial,  e odirector  das  obras  publicas,  tratei  de  organisar  um  regulamento,  que 
se  acha  prompto  e brevemente  será  publicado,  e n’elle  inclui,  não  só  a creação  de 
umá  companhia  de  bombeiros,  composta  de  praças  do  corpo  policial,  como  tratei 
de  definir  a intervenção,  que  era  taes  casos  devem  exercer  as  3 autoridades  acima 
mencionadas  e os  seus  subalternos. 


t.°  DISTRICTO. 


Sendo  reconhecida  a necessidade  de  uma  prisão  na  villa  de  S.  João  do  Príncipe, 
visto  "que  a existente*  consistia  era  uma  casa  de  acanhadas  proporções,  que  ne- 
nhuma segurança  offerecia,  dei  já  as  necessárias  providencias,  para  que  se  trate 
de  construir  uma  casa  forte,  marcando-lhe  a consignação  de  2:00035000  no  pre- 
sente semestre,  afim  de  que  a obra  comece  quanto  antes. 

Achando-se  em  estado  de  ficar  complelamente  inutilisada  a ponte  sobre  o ribei- 
rão das  Lages,  acima  da  fazenda  de  ígnacio  Gonçalves  Cruz,  a não  se  acudir  com 
os  reparos  precisos  na  presente  estação,  depois  de  feito  o orçamento  desses  repa- 
ros, na  importância  de  96135000,  encarreguei-os  ao  cidadão  João  José  de  Sá  Che- 
rem,  e espero  que  a estajiora  estejam  concluídos.  * 

Em  igual  estado  achava-se  a ponte  sobre  o rio  Mambucaba,  no  lugar  denomi- 
nado Porto  Grande,  segundo  me  participou  o engenheiro  d’este  districto,  e como 
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ninguém  se  propuzesse  a arrematar  o seu  concerto,  orçado  na  importância  de 
l:030<tt>000,  ordenei  ao  respectivo  engenheiro  que  o mandasse  fazer  por  admi- 
nistração. 


2.o  DISTRICTO. 


Tendo  recebido  uma  Bepresentação  da  commissão  encarregada  de  levar  a effeito 
a construcção  da  nova  matriz  de  SanCAnna  em  Rezende,  e reconhecendo  o empe- 
nho que  os  habitantes  d’aquella  parochia  manifestavam  por  essa  obra,  para  a qual 
concorriam  com  importantes  donativos,  attendi  ao  pedido  d’aquella  representação, 
consignando  para  o presente  semestre  a quantia  de  2:400£000. 

Para  fazer  effectiva  a disposição  da  lei  provincial  n.  708  ordenei  á camara  mu- 
nicipal de  Itaguahy  que  fizesse  arrematar  os  concertos  da  estrada,  que  d’aquella 
villa  se  dirige  á freguezia  do  Bananal,  deixando  para  esse  fim  desde  logo  á dispo- 
sição da  referida  camara  metade  da  consignação  de  6:000ítt000,  decretada  pela 
sobredita  lei. 

Depois  dos  reparos  feitos  na  estrada  geral  de  Itaguahy,  desde  a ponte  sobre  o 
rio  do  mesmo  nome  até  á raiz  da  serra,  convinha  provêr  sobre  a sua  conservação, 

e por  isso  expedi  já  as  necessárias  ordens  pára  que  se  arrematasse  o serviço 
d’esta. 

Acha-se  também  já  encarregado  o respectivo  engenheiro  de  fazer  o orçamento', 
e levantar  a planta  para  a construcção  da  ponte  sobre  o ribeirão  das  Lages,  na  fre- 
guezia de  S.  Pedro  e S.  Paulo,  na  estrada  que  da  villa  de  Itaguahy  segue  para  os 

municípios  de  serra  acima,  conforme  determinou  a lei  provincial  n.  655  no  ar- 
tigo 5.° 


3.°  DISTRICTO. 


Os  estragos  occasionados  pelas  ultimas  chuvas  tornaram-se  mais  sensíveis  na 
importante  estrada  do  Presidente  Pedreira,  em  consequência  de  achar-se  construí- 
da em  terreno  ha  pouco  tempo  preparado  para  o transito,  e não  ter  recebido  a 
conveniente  conservação.  Como  ultimamente  fòsse  informado,  de  que  chegára  o 
seu  estado  ao  ponto  de  interromper-se  o serviço  dos  carros,  que  por  ella  já  tran- 
sitam com  cargas,  autorisei  o engenheiro  a tratar  desde  logo  dos  reparos  preci- 
sos, assim  como  a contractar  o concerto  de  um  boeiro  e outras  obras,  de  que  ne- 
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oessita  o aterrado,  orçadas  na  importância  de  o:5643t>566,  tendo  em  vistas  tomar 
providencias  mais  efficazes  para  o serviço  de  sua  conservação. 


4.°  DISTRICTO. 

• 

0 começo  dos  reparos  da  matriz  de  Itamby,  de  que  se  achava  encarregado  o 
cidadão  Antonio  da  Costa  Cordeiro,  como  liador  do  finado  arrematante  Gregorio 
Joaquim  Gomes,  deu  lugar  a que  se  conhecesse  que  eram  ipuilo  maiores  os  estra- 
gos diaquelle  templo,  e não  me  parecendo  conveniente,  uma  vez  que  se  achava 
encetada  aquella  obra,  que  se  limitasse  aos  reparos  contractados,  ordenei  já  ao 
respectivo  engenheiro  que  procedesse  a um  novo  exame,  orçando  a importância 
de  um  concerto  radical. 

Foram  já  contractados  com  o cidadão  Francisco  Antunes  da  Silva,  e acham-se 
em  andamento  os  concertos  da  ponte  sobre  o rio  Mataruna. 

Achando-se  já  concluida  a ponte  de  ferro,  contractada  no  estabelecimento  da 
Ponta  d’Arêa  para  ser  collocada  no  rio  Mombuca,  proximo  á villa  de  Maric.á, 
foi-me  apresentado  pelo  respectivo  engenheiro  o orçamento  do  restante  da  obra, 
na  importância  de  17:0003b,  que  se  teria  de  despender  com  a construcção  dos 
pegões  e pilar,  em  que  se  devia  firmar  aquella  ponte : entendi  porém  que  não  devia 
autorisar  semelhante  despeza,  na  importância  de  trinta  e , tantos  contos  de  réis, 
com  uma  ponte  de  dous  arcos,  que  me  parecia  desnecessária,  visto  que  pouco 
ácima  do  logar  de  sua  collocação  existiam  os  pegões  da  antiga  ponte  de  um  arco, 
os  quaes  podiam  bem  ser  aproveitados  para  uma  outra  de  madeira,  que  talvez 
não  exceda  á 5.»  parte  do  custo  da  de  ferro,  e então  julguei  que  maior  serviço 
prestava  aos  habitantes  daquelle  logar,  acudindo  á sua  urgente  necessidade  com 
uma  obra  de  prompta  execução,  do  que  entregal-os  ás  contingências  de  uma  outra 
mais  demorada,  não  só  pela  natureza  de  sua  construcção,' como  pelas  difficuldades 
que  ainda  podia  trazer-lhe  a importância  de  sua  despeza ; assim  pois,  mandei  orçar 
os  reparos  da  antiga  ponte,  que  já  mandei  arrematar,  reservando  a que  se  acha  na 
Ponta  d’Arêa-para  algum  outro  logar  em  que  seja  indispensável,  com  a extensão 
que  tem,  ou  dividida  em  duas.  . 

5.°  DISTRICTO. 


Achando-se  orçada  a despeza  com  a construcção  da  matriz  de  Santa  Rita  em 
Campos,  de  que  tracta  a lei  provincial  n.  751,  tentei  levar  a effeito  essa  obra  por 
arrematação,  e para  esse  fim  expedi  as  necessárias  ordens ; informando-me  porém 
o engenheiro  respectivo  que  nenhuma  proposta  lhe  foi  apresentada,  e que  não  era 
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possível effectuar-se  a construcção  d’aquella  matriz  com  a quantia  de  8:000$,  em 
que  foi  calculada,  mandei  proceder  á novo  orçamento,  para  que  se  possa  de- 
liberar como  fôr  mais  conveniente. 

A cadêa  de  Campos,  que  eu  considero  de  urgente  necessidade,  não  só  pela  im- 
portância daquella  povoação,  como  pela  insuíficiencia  da  antiga  prisão  que  al. 
existe,  foi  objecto  de  que  me  occupei  ípenas  tomei  conta  da  administração  da  pro- 
víncia, e sabendo  que  para  o começo  d’essa  obra  sómente  faltava  a escolha  do  local 
em  que  devia  ser  construída,  e que  tinha  exigido  o meu  antecessor  as  necessárias 
informações  a respeito  de  um  terreno  indicado  junto  á igreja  da  Lapa,  consignei  já 
a quota  mensal  de  1:000$  no  presente  semestre,  assim  como  a de  igual  quantia 
para  a matriz  da  mesma  cidade  que  se  acha  em  iguaes  circumstancias.  * 


6.*  DISTRtCTO. 


O deseccamento  dos  pantanos  de  Macacú,  e o estado  decadente  e lastimoso  do 

município  de  Santo  Antonio  de  Sá  tinham  já  por  tantas  vezes  occupado  a attenção 

desta  assembléa  e do  governo,  que  ninguém  desconhecia  a necessidade  de  melhorar 

a sorte  dos  habitantes  daquella  região,  visto  que  não  eram  só  as  commodidades 

da  vida,  e os  meios  de  desenvolver  . a riqueza  de  seu  sólo,  o que  elles  pediam,  era 

a saude  e a própria  vida,  que  viam  exposta  ás  constantes  e estragadoras  invasões 
da  epidemia. 

Encontrando  preparados  todos  os  trabalhos  relativos  ao  aterro  do  Tipotá,  e pa- 
recendo-me que  essa  obra  podia  ser  tomada  como  ponto  de-partida  para  um  sys- 
tema  de  medidas  tendentes  a preservar  das  inundações  o extenso  território  á ellas 
sugeito,  tractei  de  dar  começo  á obra  projectada,  na  importância  de  53:000$,  e 
!!0anDU nciac^a  • apparecendo-me  porém  uma  unica  proposta,  na  importância  de 
*>9:000$,  apresentada  pelo  cidadão  Joaquim  Ferreira  de  Lemos,  e julgando  pela 
con  erencia  que  tive  com  este,  que  algumas  duvidas  podiam  ainda  supgir  em  pre- 
juízo da  execução  da  obra,  se  não  fossem  claramente  definidas  as  obrigações  do 
arrematante  no  respectivo  contracto,  mandei  proceder  a novo  exame  da  localidade 
encarregando-o  ao  capitão  de  engenheiros  Antonio  Pinto  de  Figueiredo  Mendes 
Antas,  e reunindo  o seu  trabalho  aos  existentes  mandei  annunciar  uma  nova  arre- 
mataçao,  á qual  concorreram  o mesmo  cidadão  ácima  mencionado,  e um  outro 
sendo  aquelle  o preferido,  por  exigir  menor  quantia,  sugeitando-se  a fazer  a obra 
pela  importância  de  48:000$.  Entre  os  documentos  annexos  encontrareis  a in- 
tegra do  respectivo  contracto,  bem  como  a planta,  descripções  das  obras  e orça- 
mento apresentado  pelo  engenheiro  Mendes  Antas,  cabendo-me  finalmente  di- 
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zer-vos  «jue  o arrematante  deu  já  começo  aos  trabalhos,  desde  o dia  4 de  julho 
proximo  passado. 

Os  reparos  e melhoramentos  da  estrada  de  Cantagallo  ao  Porto  das  Caixas  eram 
feitos  com  tanta  morosidade,  que  finda  a estação  secca  pouco  se  teria  conseguido, 
a não  se  tomar  alguma  providencia  para^diantar  os-^erviços,  e como  represen- 
tasse-me o engenheiro,  que  o atraso  d’aquelles  trabalhos  provinha  da  escassa 
consignação  mensal  de  um  conto  de  réis,  elevei-a  a 4 contos,  esperando  que  com 
o maior  numero  de  operários,  que  essa  consignação  permitte  empregar,  possa  ao 
menos  attender-se  á aquelles  pontos  em  que  a estrada  rnais  facilmente  se  ar- 
ruina» 

Na  villa  de  Nova  Friburgo  era  com  urgência  reclamada  a construcção  da  ponte 
sobre  o rio  Bengalas,  e o concerto  da  conhecida  pelo  nome  da  Village ; ambas 
essas  obras  foram  já  arrematadas,  e estão  em  andamento. 

7.°  DISTRICTO. 

Na  estrada  do  Parahybuna  foram  arrematados  os  concertos  da  ponte  da  Olaria 
pela  quantia  -de  5:2683t000,  e a construcção  da  ponte  sobre  o rio  Fagundes  pela 
importância  de  nove  contos  de^réis,  obrigando-se  o arrematante  a concluil-a  no 
praso  de  quatro  mezes. 

Mandei  igualmente  dar  começo  á obra  da  cadêa  da  villa  da  Parahyba  do  Sul, 
conforme  a planta  levantada  pelo  tenente-coronel  Galdino  Justiniano  da  Silva  Pi- 
mentel,  e orçamento  apresentado  na  importância  de  oliOOOttOOO.  Essa  obra  tem 
de  ser  dirigida  pela  commissão,  que  já  encontrei  nomeado,  composta  dos  barões 
da  Parahyba,  Piabanba  e entre-Rios,  e para  ella  consignei  a prestação  mensal  de 
2:00(Wt>000  no  presente  semestre. 

A necessidade  de  manter  sob  inspecção  incessante  o serviço  da  conservação  da 
estrada  velha  de  Petropolis  ao  Parahybuna,  assim  como  os  trabalhos  do  alarga- 
mento e conservação  da  estrada  nova,  afim  de ‘aproveitar-se,  como  convinha,  a ac- 
tual  estação  secca,  moveu-me  a nomear  o capitão  de  engenheiros  Manoel  da  Cunha 
Barboza  para  essa  commissão ; e para  aproveitar  o serviço,  que  um  dos  membros 
d’esta  assembléa,  o sr.  barão  de  Lages,  havia  prestado  á provirfcia,  mandando 
abrir  á sua  custa  a picada  de  uma  estrada  communicando  a do  Parahybuna,  no 
lugar  denominado  Paiol,  com  o Rio  Preto,  mandei  que  o mesmo  engenheiro  com 
brevidade  levantasse  a planta,  e tirasse  o nivelamento  dessa  picada,  pois  que,  se* 
gundo  me  consta,  pode  offerecer  uma  via  de  communicacào  muito  commoda  aos 

habitantes  d’aquelle  lugar. 

Em  remate  a este  ramo  do  serviço  da  província  só  me  resta  daer.vos  que  con- 
tinuam em  andamento  as  obras  que  encontrei  administradas,  as  quaes,  bem  como 
as  que  mandei  começar,  tiveram  no  corrente  semestre  a consignaçfo  seguinte ; 


CAPITAL  DA. PROVÍNCIA. 

Para  conclusão  da  matriz  e 
despezas  com  a abegoaria, 
ferraria,  sustento  e adminis- 
traçãd  dos  africanos.  . . 20:0003t000 

l.°  DISTRICTO. 


Matriz  de  S.  João  Marcos.  . 5:0003t>000. 

» de  Santo  Antonió  de 

Cãpivary 2:40031)000 

» de  N.  §.  do  Rosário  de 

Mambucaba  ....  2:4003t>000 

Estrada  de  Paraty  . .•  . . 4:800íít000 

» de  Mambucaba . , . 4:8003t>000 

» da  Pedra  e João  de  Oli- 
veira . . . • 4:10031000 

Cemiterio  de  S.  João  do  Prín- 
cipe   1:20031)000 

Cadéa  de  S.  João  do  Príncipe.  2:0003t000 

2.°  DISTRICTO. 


Matriz  de  S.  Sebastião  da  Barra 

Mansa..  . . . . . 5:0003b000 

».  de  Santa  Anna  e Rezende  2:4003tdbO 
* de  S.  João  Baptista  do 

Arrozal.  . . . . . 4:$tò03t000 

Estrada  do  Presidente  desde  o 
Ribeirão  das  Lages  ao 
Arrozal.  . . . . ; 6:CÕ03t>000 

Estrada  de  Rezende  aò  Ariró  . 6:0003t000 

» da  serra  do  Picu  . . 6:Ò003t)000 ; 

.»  de  Jtaguahy  á fregue-  ; 

zia  do  Bananal.  . . 3:0003t000 

% 

3.°  DISTRICTO. 


Matriz  de  N.  S.  da  , Gloria, em  ; .j,.., 

: v ^ ■ Velença  . y; . . . , . 3:000^0 


» deMarapicü.  ..  . 
Estradado  Commercio.  . 
Casa  da  camara  e cadèa  de 
Vassouras • 


4.°  DISTRICTO. 

Matriz,  da  villa  do  Rio  Bonito, 
v de  N.  S.  do  Amparo  de 

Maricá 

» de  Saquarema  . . ’ . 

» de  S.  Gonçalo  em  Nic-. 

lheroy.  

» deN.  S.  da  Lapa  emCa- 
pivary  ...  . . • 

Estrada  do  Sampaio  a Ca- 

pivary 

» das  Sete  Pontes.  . . 

. * . 

* fí.®  DISTRICTO. 

Matriz  de  S.  João  .Baptista  de 
Macahé  . . . ♦ . 

» de  N.  S.  das  Neves.  ♦ 

» de  S.  Fidelis.'  . . . 

• 

•»  de  Santo  Antonio  dos 

Guarulhos  em  Campos. 

» de  S.  Salvador  idem.  . 

» de  Santa  Rita  idem.  . 

Ponte  sobre  o rio  Macahé  em 
frente  á cidade  do  mes- 
mo nome  . . . . . 

Cadêa  de  Campos  .... 

Reparos  da  muralha  do  Para- 
hyba  na  mesma  cidade. 

6.®  DISTRICTCf. 

Matriz  de  S.  João  Baptista  de 
NovaFriburgo  . . . 
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6:0003t000 
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3:000ítt»000 

6:80031)000 

2:00031000 

2:6003t000 

1:200315000 

7223D950 

J:2003t000 


4:8000000 
2:4000000 
, 2:6003t000 

2:0003t000 

6:00031)000 

5:00031)000 
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6:00031)000 

6:0003tC00 
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Matriz  de  S.  José  da  Boa  Morte  2:400*3)000 
Estrada  de  Cantagallo  ao  Porto 

das  Caixas  . *.  . . 24:0008000 
Reparos  e melhoramentos  da 
estrada  do  Capim  d’An- 

gola 4:0008000 

Estrada  de  S.  Sebastião  ao  cu- 
rato de  Santa  Maria  Ma- 
gdalena 6:0008000 


7.°  DISTRICTO. 

\ 

Matriz  de  Inhomerim.  . . 1:8008000 

, » deSuruhy  ....  1:8008000 

Estrada  normal  da  Estrella.  . 56:0008000 
Conservação  da  serra  . . . 24:0008000 
Estrada  normal  da  Estrella  en- 

trqo  Parahyba  e o Pa-  • 

rahybuna  ....  3:0008000 

Estrada  da  Taquara.  . . . 3:0008000 

Cadêa  da  Parahyba  do  Sul.  . 12:0008000 

Tendo  cumprido  o nleu  dever,  resta-me  ainda  assegurar-vos,  que  procurarei  de 
muito  bom  grado  mimstrar-vos  qualquer  outros  esclarecimentos,  que  vos  sejam 
precisos  no  decurso  de  vossos  trabalhos. 


ÍNictheroy,  l.B  de  agosto  de  1835. 


* 


O/càr  áfytcaidc  de  &a  a^eye. 


Illm.  e Exm.  Sr. 


Lm  cumprimento  á ordem  verbal  de  v.  exc.,  parti  no  dia  7 do  corrente  mez 
para  o município  de  Santo  Antonio  de  Sá,  e dirigi-me  á villa  de  Macacú  para  d’ahi 
examinar  o alterrado  do  Tipotá  e os  pantanos  adjacentes,  com  o fim  de  propor  os 
coticertos  deste  atterrado  e seus  pontilhões,  como  de  procurar  os  meios  para  di- 
minuir o estado  de  alagamento  dos  terrenos  circunwisinhos. 

Estudando  a localidade  circumscripta  no  traço  ou  planta  que  inclusa  remetto  a 
exc.,  e procedendo  ao  levantamentd  hydrographico  do  rio  Qu,eee«bú  na  exten- 
são que  convinha,  procurei  sempre  percorrer  na  linha  de  aguas  limpas,  porquê  as 
margens  são  incertas  e cobertas  de  uma  grande  variedade  de  hydróphitos,  os 
quaes  enredam  dé  tal  fôrma  que,  em  alguns  pontos  o rio  fica  cobeVtS  em  toda  a- 
largura,  o que  obsta  o prompto  escoamento  das  aguas  e difficulta  a navegação. 

O terreno  representado  na  plánta  é baixo  em  toda  a extensão,  e serido  cortado 
em  muitos  pontos  pelas  multiplicadas  voltas  do  rio  Queceribú,  o qual  acarreta  as 
aguas  dos  nos  Bonito,  Tanguá,  Iguá,  &c.%  e de  alluvião  dos  terrenos  baixos  e adja- 
centes, torna-se  inundado  pela  falta  de  expedição  das  aguas  que  encontram  gran- 
de tropeço  nas  baleeiras,  e formam-se  alagadiços  amplos -que  permanecem  por 
muitos  annos. 

Áccresceque  o atterrado  corta  e interrompe  os  terrenos  inundados,  offerecendo 
diminuta  vasão  nos  pontilhões  que  tem,  e por  isso  faz  repreza  e ó alagamento  é 
permanente,  de  fôrma  que  os  terrenos  aproveitados  para  o cultivo  da  canoa,  estão 
presentemente  cobertos  de  canavieiras  e outras  plantas  aquaticas. 

Assim  pois  convêm  fazer-se  o seguinte : 1."  a limpeza  do  rio  Queceribú  abaixo 
do  atterrado  do  Tipotá,  e tirar-lhe  o serpenteado ; 2.°  augmentar  o numero  de 
pontilhões  no  atterrado  e dar-lhes  maior  vão  ; 3.°  nivelar  e^e  atterrado  á maior 
altura  e .segurar  as  terras  junto  ás  valletas  lateraes. 

O projecto  e descripção  que  tenho  a honra  de  apresentar  a v.  exc.  baseam-se  no 
que  «acabo  de  estabelecer,  e pelo  orçamento  annexo  calculo  a despeza  em 
56:1613t>350,  incluindo  o beneficio  e a conservação  de  toda  a obra  por  deus  annos ; 
o aue  submetto  á consideração  de  v,  gxc.,  e espero  receber  a sua  approvaçãe. 

l)eus  guarde  a v.  exc.  — Illm.  e exm.  sr.  José  Ricardo  de  Sá  Rego,  vice-presi- 
dente da  provincia. — Antonio  Pinto  de  Figueiredo  Mendes  Antas,  capitão  de  enge- 
nheiros encarregado  do  archivo  das  obras  publicas  e das  obras  da  capital. 
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Orçamento  da  despeza  com  as  obras  de  concerto  do  atterrado  do  Tipotá  e melhora- 
mento do  rio  Queceribú  entre  este  atterrado  eo  rio  Macacú. 

1550  braças  de  atterro  a 12800  cada  braça 

Liiqpeza  da  valia  lateral  . . . . 

Reconstrucçâo  dos  pontilhões  existentes : . 

Construcçãó  de  dous  pontilhões  indicados. 

Reparos,  na  ponte  denominada — Grande — . . . ’ 

Desobstrucçàç  do  leito  antigo  do  rio  Queoeribú 

Plantio  da  cerca  viva  de  espinheiro 

Construcção  das  tres  valletas  que  partem  dos  pontilhões  indicados 

na  descrtpção  da  obra 

Limpeza  do  rio  Queceribú  desde  a Ponte  Grande  até  os  cortes. 

Construcção  de  dous  canaes  projectados 

53:4878000 

Beneficio  e conservação  por  2 annos  (5  por  cento)  ...  . . . 2:6748)350 

Total.  . . . 56:1618350 

Archivo  das.  obras  publicas,  em  20  de  junho  de  1855.  — Capitão  Mendes  Antas. 


Descnpçâo  das  obras  necessárias  para  o concerto  do  atterrado  do  Tipotá  e melhora- 
mento do  rio  Queceribú  entre  este  atterrado  eo  rio  Macacú  como  fim  de  diminuir 
o es tâdo  pantanoso  dos  terrenos  circumvisinhos. 

§ 

Elevar  o atterrado  do  Tipotá  em  toda  a sua  extensão  de  860  braças  ao  nivel  do 
assoalho  do  primeiro  pontilnão  a partir  davilla^le  Santo  Antonio  de  Sá ; dar  a lar- 
gura precisa  de  30  palmos,  abaular  na  linha  directriz  na  razão  de  3j4  para  15,  e 
rampar  em  ambos  os  lados  da  ponte  — Grande — na  razão  nunca  mais  forte  de 
que  1 para  13. 

§ 

O atterro  ou  entulho  será  feita  por  camadas  sobrepostas  e calcadas  a galga,  cy- 
lindro  compressor  ou  a maço  de  calceteiro  e depois  areado  convenientemente. 

S 

0 material  para  o atterro  será  escolhido  e limpo  dos  vegetaes  que  podem  vir  de 
mistura.  ® M v 

$ 

0 accrescimo  de  largura  do  atterrado  será  feito  do  mesmo  lado  e onde  existe  a 
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5:4008000 
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, 2:5008000 
3:4008000 
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valia  entupida  e aperfeiçoado  no  lado  opposto  para  conservar  a rectidão  das  li- 
nhas do  seu  desenvolvimento. 


Plantar  nas  bordas  do  atterrado  o espinheiro  para  formar  cercas  vivas  e obstar 
que  as  aguas  das  enchentes  produzam  esboroamentos. 

- *% 

S 

Limpar  a valia  que  margina  o atterrado  do  lado  de  cima  ou  de  N.  E,  dando  a 
largura  media  em  todo  o comprimento. 

* 

' $ ’• 

Reconstruir  os  pontilhões  existentes  com  a largura  de  20  palmos  e sobre  um 
vão  de  50  palmos  de  comprimento. 

§ 

Construir  mais  dous  pontilhões  no  atterrado,  sendo  o primeiro  onde  existe  o 
rego  e proximo  ao  que  fica  do  lado  da  villa,  com  20  palmos  de  largura,  sobre 
um  vão  de  50  palmos : e o segundo  no  lugar  do  antigo  leito  do  Queoeribii  V pro- 
ximo á ponte  —Grande—,  com  aquella  largura  e sobre  um  vão  de  40  palmos. 

$ 

Reparar  a ponte  —Grande—  em  todas  as  suas  partes,  conservando  a mesma 
altura.  - ' 

§ 

Na  construcção  e reconstrucção  dos  pontilhões  os  esteios  serão  em  numero  de  o 
e mettidos  no  terreno  até  que  façam  nega.  Qs  topos  serão  ligados  invariavelmente 
com  travessas,  onde  se  apoiarão  as^vigas  ou  linhas  que  serão  do  mesmo  numero  dos 
esteios  e excederão  no  comprimento.de  5 palmos  para  cada  lado  das  travessas, 
tendo  o cuidado  de  as  dispor  de  cutelo,  isto  é,  sobre  a menor  face,  que  terá  1 
palmo  de  largura.  Contra  ós  esteios  e para  sustentar  os  atterros  se  formará  um 
forro  de  madeira  composto  de  pranchõs  que  comprehenderá  toda  a largura  e altura  • 
da  secção  transversal  do  atterrado.  O assoalho  será  feito  de  páos  de  prumo ; os 
frades  dos  extremos  das  guardas  terão  um  palmo  de  face,  e serão  emmechados  nas 
vigas  ou  linhas ; os  pesos  ligados*  com  estas  vigas  com  parafusos  e emmechados 
nos  frades,  bem  como  os  corrimãos. 

§ 

Na  ponte  —Grande — também  se  levantarão  guardas  com  a mesma  solidez  das 
dos  pontilhões. 

■ ' S : 

As  madeiras  empregadas  serão  as  reconhecidas  —de  lei,—  e geralmepte  empre- 
_ gadas  em  semelhantes  obras.  ^ 

$ 

Alcatroar  todo  omadeiram«to  da  ponte  grande  e pontilhões* 
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§ 

Desobstruir  o antigo  leito  do  rio  Queceribú  até  encontrar  o canal  que  passa  na 
ponte  — Grande — . 

Abrir  valletas  nos  vãos  dos  pontilhões  indicados  na  planta  de  reconhecimento  do 
rio  Queceribú  e pantanos  do  Tipotâ,  com  15  palmos  de  largura  e profundidade 
igual  á da  valia  existente  do  lado  de  cima  do  atterrado  até  encontrar  o rio,  e se- 
guindo sempre  a direcção  perpendicular  á linha  longitudinal  do  mesmo  atterrado. 


Construir  dous  canaes  no  rio  Queceribú,  como  mostra  a planta  de  reconheci- 
mento, sendo  o primeiro  entre  a volta  denominada  — Grande — e a que  existe 
mais  ao  sul ; e o segundo  da  volta  semelhante  que  se  segue  para  baixo  ao  rio  Ma- 
cacú,  cuja  direcção  com  a deste  rio  nunca  formará  ansulo  maior  de  50*.  Estes  ca- 
naes terão  40  palmos  de  largura  e 6 a 8 palmos  de  profundidade. 


Limpar  o rio  Queceribú  desde  o canal  da  ponte  —Grande—  até  a volta  grande, 
e a parte  comprehendida  nos  canaes  projectados. 

• § 

Todas  as  obras  c^scriptas  serão  feitas  com  todos  os  preceitos  da  arte  e com  a 
maior  solidez  possível. 

§ 

As  obras  do  atterrado  do  Tipotá,  còrtes  e limpeza  do  rio,  construcção  de  valle- 
tas, &c,.  formarão  umaunica,  affecta  á mesma  adjudicação. 

* 

§ 

Portanto,  as  propostas  apresentarão  em  total  o menor  preço  porque  é feita  a 
obra,  sem  discriminar  as  parcellas  correspondentes  ás  suas  partes. 

§ 

Apresentará  o tempo  da  conclusão  definitiva  da  obra. 

, § 

Proporá  a despeza  da  conservação  de  toda  a obra  durante  o tempo  de  2 annos. 

§ 

Archivo  das  obras  publicas  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  20  de  junho  de  1855. 
— Antonio  Pinto  de  Figueiredo  Mendes  Antas,  capitão  engenheiro. 


Hexhxc.jatci  aoArck. das  O.P.  chvPovf*' j)do  des.  J Moreira  da  Sf*' 


liã  btjt  de  Ãensburj. 


Contracto  «lc  3 «1c  julho  de  l^ftScoiti  Joaquim  Ferreira  de  Lemo» 
para  as  obras  das  pontes,  canaes,  c aterrado  do  Tlpotà,  no  muni- 
cípio de  Santo  Antonlo  de  Sb. 


Havendo  sido  postas  em  hasta  publica  as  obras  das  pontes,  canaes  e aterrados 
do  Tipotá,  no  município  de  Santo  Antonio  de  Sá,  apresentaram-se  como  concur- 
rentes  á arrematação  delias  os  cidadãos  Francisco  José  da  Gama,  e Joaquim  Fer- 
reira de  Lemos;  e reconhecendo-se,  depois  de  conferencia  que  tiveram  com  oexm. 
vice-presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  o sr.  Pr.  José  Ricardo  de  Sá  Rego, 
que  a proposta  mais  vantajosa  era  » do  segundo  dos  ditos  cidadãos,  compareceu 
elle  hoje,,  5 de  julho  de  1855,  em  opalacio  do  governo  da  mesma  província,  e disse 
que  acceitava,  e se  obrigava  a executar  as  condições  abaixo  escriptas: 


Elevar  o aterrado  do  Tipotá,  em  toda  a sua  extensão  de  860  braças,  ao  nivel 
do  assoalho  do  primeiro  pontelhão,  a partir  da  villa  de  Santo  Àntonio  de  Sá,  dar-lhe 
a largura  precisa  de  50  palmos,  abahulal-o  na  linha  directriz  na  razão  de  oj4  por 
15,  e rampar  em  ambos  os  lados  da  ponte  grande  na  razão  nunca  mais  forte  de  1 

P°r13-  • 2, 

Lançar  o aterro,  on  entulho,  por  camadas  sobrepostas,  e calcadas  á galga, 
cylindro  compressor,  ou  inaço  de  calceteiro,  e depois  arêar  convenientemente.  O 
material  para  o aterro  será  escolhido  e limpo  dos  vegetaes  que  possão  vir  de 
mistura. 

3. * 

Accrescentar  a largura  do  aterrado  sómente  do  lado  em  que  existe  a valia  entu- 
pida, aperfeiçoando  o mesmo  aterrado  no  lado  opposto,  para  conservar  a rectidao 
das  linhas  do  seu  desenvolvimento. 

4. * 

Plantar  nas  bordas  do  aterrado  espinheiro  para  formar  cercas  vivas  e obstar 
que  as  aguas  das  enchentes  produzam  esboroamento. 

o.a 

Limpar  a valia,  que  margina  o aterrado  do  lado  de  cima,  ou  de  N.  E.,  dando 
a largura  media  em  todo  o comprimento. 

6.* 

Reconstruir  os  pontelhões  existentes,  com  a largura  de  20  palmos  sobre  um 
vão  de  50  palmos  de  comprimento. 


Reconstruir  a ponte  grande,  conservando  a mesma  altura. 

8.* 


e SSStt  tf  Í 


- c — 


de  50  palmos;  e o 2.°  no  lugar  do  antigo  leito  do  rio  Casseribú,  e proximo  á ponte 
grande,  com  aquella  largura,  e sobre  um  vão  de  40  palmos. 

Na  construcção  e reconstrucção  dos  pontelhões,  os  esteios  serão  em  numero 
de  5,  e mettidos  no  terreno  a macaco,  até  que  façam  nega.  Os  topos  serão  ligados 
invariavelmente  com  travessas,  onde  se  apoiarão  as  vigas,  que  serão  do  mesmo 
numero  dos  esteios,  e excederão  no  comprimento  5 palmos  para  cada  lado  das 
travessas,  tendo  o cuidado  de  as  dispòr  de  cutello,  isto  é,  sobre  a menor  face, 
que  terá  1 palmo  de  largura.  Contra  os  esteios,  e para  sustentar  os  aterros,  se 
formará  um  forro  de  madeira-  composto  de  pranchões  perfeitamente  unidos,  que 
comprebenderá  toda  a largura  e altura  da  secção  transversal  do  aterrado.  O soalho 
será  feito  de  páos  de  prumo.  Os  frades  dos  extremos  das  guardas  terão  1 palmo 
de  face,  e serão  emmechados  nas  vigas;  os  pezos  ligados  com  estas  vigas  por  pa- 
rafuzos  de  10  em  10  palmos,  e emmechados  nos  brades,  bem  como  os  corrimões^ 
Os  pezos  terão  um  palmo  de  face,  e os  corrimões:  balaustres,  e cruzetas  5 
quartos.  Todo  o madeiramento  será  pregado  ou  engatado. 

9. * 

Empregar  madeiras  de  primeira  qualidade,  como  graúna  ruiva,  ipé,  ipê-merim, 
oleo-vermelho,  canella-merim,  dita  capitão-mór,  jacarandá-tan,  e sucupira;  e nos 
soalhos  graúna  ruiva,  ipê,  ou  canella-merim. 

10. » 

Alcatroar  perfeitamente  o madeiramento  da  ponte  e pontelhões. 

11.» 

Desobstruir  o antigo  leito  do  rfo  Casseribú,  desde  o canal  até  a ponte  grande, 
de  forma  que  as  aguas  do  mesmo  rio,  que  actualmente  correm  junto  ao  aterrado, 
se  dirijam  pelo  dito  antigo  leito. 

12.» 


Abrir  valias  nos  vãos  dos  pontelhões  indicados  na  planta  de  reconhecimento  do 
rio  Casseribú  e pantanos  do  Tipotá  com  15  palmos  de  largura  e profundidade 
igual  á da  valia  existente  do  lado  de  cima  do  aterrado,  até  encontrar  o rio,  para 
que  as  aguas  corram  livremente,  seguindo  sempre  a direcção  perpendicular  á linha 
longitudinal  do  mesmo  aterrado. 


Construir  dois  canaes  no  rio  Casseribú,  como  mostra  a planta  de  reconhecimento; 
sendo  o primeiro  entre  a volta  denominada  grande^  e a que  existe  mais  ao  sul, 
e o segundo  da  volta  semelhante  que  se  segue  para  baixo,  ao  rio  Macacú,  cuja  di- 
recção com  a deste  rio  nunca  formará  angulo  maior  de  cincoenta  gráos.  Estes  ca- 
riaes  terão  40  palmos  de  largura,  e 6 a 8 de  profundidade. 

U.» 


Limpar  o rio  Casseribú,  desde  o canal  da  ponte  grande  até  a volta  grande,  e 
a parte  comprehendida  nos  canaes  projectados. 

lo.» 

Conservar  em  perfeito  estado  todas  as  obras,  que  fizer,  por  espaço  de  dois  annos. 


reconstruindo  aquellas  que  se  arruinarem  ou  destruírem,  salvo  o caso  de  força 
maior. 

lft.* 

Pela  falta- da  fiel  observância  da  condição  antecedente,  o governo  da  provincia, 
sobre  representações  do  chefe  de  districto,  ou  de  qualquer  outro  engenheiro  eri- 
carreçado  pelo  mesmo  governo,  imporá  ao  empresário  a multa  de  5C0ü!t>000  réis, 
a qual  será  repetida  tantas  vezes  quantas  forem  as  faltas  que  constarem  á presi- 
dência. 

' 17.* 

* . 

As  obras  terão  começo  dentro  do  prazo  de  15  dias,  contados  da  data  deste  con- 
tracto, eTicarão  concluidas  no  praso  de  2 annos  do  seu  começo,  sob  pena  de 
pagar  o empresário  uma  multa  de  203t>C00  réis  por  cada  dia  que  exceder  do  pri- 
meiro praso,  e de  53t)C00  réis  por  cada  dia  que  exceder  do  segundo,  se  para  este 
não  houver  prorogação,  a qual  o governo  sómente  concederá  em  casos  de  força  maior 
devidamente  allegados  è provados.  . 

. 18.* 


Comôqjreço  de  todas  as  obras  mencionadas,  e bem  assim  da  conservação  noa* 
termos  da  15*  condição,  receberá  o empresário,  dos  cofres  provinciaes,  a quantia  de 
quarenta  e oito  contos  de  réis  (48:000^000)  em  quatro  prestações  iguaes,  reafisadas 
pela  maneirajseguinte: 

A primeira,  logo  que  esteja  concluída  a construcção  do  primeiro  canal  do  rio 
Casseribií,  entre  a volta  denominada  grande  e a que  existe  ao  sul;  adesobstrucção 
do  antigo  leito  do  mesmo  rio  e sua  limpeza  desde  a referida  volta  grande  até  o 
canal  da  ponte  grande;  a abertura  do  aterrado  no  lugar  do  antigo  leito,  e a con- 
strucção do  pontelhão  grande  nesse  lugar.  * 

A segunda,  no  fim  da  construcção  dy  segundo  canal  entre  o rio  $!acacú  e o Cas- 
senbú,  a limpeza  desde  ultimo  rio  na  parte  comprehendida  entre  ós  dois  canaes; 
a abertura  do  aterrado  no  lugar  correspondente  ao . rego  que  existe  proximo  ao 
pontelhão  que  fica  do  lado  da  villa,  e a construcção  do  pontelhão  novo  neste 

lugar.  . x - i 

A terceira,  quando  estiver  feito  o reparo  da  ponte  grande,  a reconstrucçao  dos 

pontelhões  existentes*  as  rampas  de  ambos  os  lados  da  pònte  grande,  e a limpeza 

da  valia  do  lado  de  cima  do  aterrado. 

A quarta,  depois  de  nivelar,  alargar,  abahular,  arêar  o aterrado,  plantar  nas 
bordas  o espinheiro,  e alcatroar  todo  o madeiramento  da  ponte  grande  e pon- 
telhões. ’ 1 ’ 

19.*  9 


Concluída  qualquer  das  quafro  secções,  em  que,  pela  condição  antecedente,  íica 
dividida  a obra  total,  o contratante  o participará  ao  governo,  o qual,  ouvindo  o 
engenheiro  encarregado  dos  necessários  exames,  decidirá,  dentro  em  um  mez  da 
data  do  recebimento  da  participação,  se  as  obras  estão  executadas  segundo  as 
condições  de  sua>  construcção;  e neste  caso  terá  promptamente  lugar  o respec  ivo 

pagamento.  2Q, 

Além  da  quantia  ajustada,  o empresário  nâo  poderá  pretender  era  tempo  âlgum, 
e a qualquer  pretexto,  outra  mdemnisação  pelas  obras,  de  que  trata  este  con- 

tracto. 


As  obras  descriptas  deverão  ser  feitascom  todos  os  preceitos  da  arte,  e com  a 
maior  perfeição  e solidez,  conforme  o detalhe,  e sob  a direcção  do  chefe  do  dis- 
tricto,  como  qual,  estando  presente,  o empresário  se  entenderá  ewrespeito  de  tudo 
o que  fôr  conveniente  á execução  das  mesmas  obras;  ficando  o referido  empresário 
obrigado  a desmanchar  e refazer  em  termos  tudo  o que  não  estiVer  conforme  as 
coqqições  designadas. 

22.“ 

0 empresário  apresenta  por  seu  fiador  o fazendeiro  José  Joaquim  Ferreira  Bar- 
boza,  que  é acceito  pelo  governo,  e deu  procuração  bastante  ( que  ífca  archivada 
na  secretaria  da  presidência)  ao  dr.  Luiz  ae  Almeida  Brandão,  para  assignar,  como 
de  facto  assigna,  este  contracto. 

Fica  subentendido  que  a fiança  vigora  até  a terminação  dos  eífeitos  deste  con- 
tracto, e garante  a conservação  pelo  espaço  de  dois  annos  designados  na  condição 
15.“,  assim  como  o pagamento  das  multas,  em  que  o empresário  por  ventura  in- 
corra. 

E para  firmeza  de  tudo  se  lavrou  este  termo,  que  é rubricado  pelo  exm.  vice- 
presidente,  assignado  pelo  empresário  Joaquim  Ferreira  de  Lemos , e pelo  procu- 
rador do  fiador;  subscripto  pelo  secretario  da  provincia,  Dr.  João  de  Almeiaa  Pe- 
reira Filho;  e escripto  por  mim  oíficial-maior  da  secretaria  da  presidência,  Joaquim 
Francisco  Leal. — João  de  Almeida  Pereira  Filho. — Sá  Rego. — Joaquim  Ferreira  de 
Lemos.  — Como  procurador  do  fiador  Dr.  Luiz  de  Almeida  Brandão.' 


Mapna  da  força  do  corpo  policial  da  provincia  do  Rio  de 

Janeiro. 


João  Nepomlceno  Castrioto — Commandante. 


Nappa  dM  preMS  trafAdos  no  hospital  da  eadéa  de  Üíletherey  durante  o qtaltiqueniile  de  1950  a 1994, 


FAIiLiCBRAH. 


OBSERVAÇÕES. 
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Dos  presos  faílecidos,  aqui 
mencionados,  35  pertenciam  á 
cadéa  e 23  á casa  de  detenção . 
Dos  20  presos  faílecidos  de  ty- 
sica  pulmonar,  1 1 pertenciam 
á cadéa  e 9 á casa  de  detenção, 
d’onde  vieram  já  soflrendo  da 
n-  dita  moléstia, 
s 

| Cadéa  de  Nictheroy,  21  dè 
& julho  de  1855. 

Domingos  Carloè  de  Sd  Miranda , 
' Carcereiro. 
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Comparaçfto  da  renda  arrecadada  no  f .«  semestre  de  1§A4  c«n 
a do  l.°semcgtre  de  1955,  a saber  t 


* 

IMPOSTOS  PROVINCIAES. 

1854 

1855 

DIFFERENÇAS 

FARÁ  ■ AIS  KV  1885 

RARA  MIRO» 

Contribuição  de  policia.  . 

30:4359900 

36.0499000 

5:6149000 

9 

Patente  sobre  aguardente  .... 

76^010^003 

90:2229500 

14:2129500 

9 

Decima  urbana 

9819312 

2:6379530 

1:6539318 

9 

Meia  si/.a 

30:3209195 

43:5509817 

13:2219622 

9 

Heranças  e legados. 

6:330968* 

7:0719725 

7419041 

$ 

Divida  activa 

8289012 

3019640 

9 

5229372 

Imposto  de  29000  sobre  o gado  . . 

1:4109000 

1:8009000 

3909000 

9 

Bens  do  evento 

2:1799000 

2:0219000 

9 

1589000 

Multas  

1299756 

639860 

9 

659896 

Emolumentos 

2s4639266 

2:3899105 

9 

749161 

Dizimo  do  café 

489:0709124 

659:7209128 

170:6509304 

? 

Passagens  de  rios,  pontes,  barreiras 

e barcas  

44:6239234 

51:6839548 

7:0609314 

$ 

Novos  direitos 

319620 

39780 

9 

279840 

Imposto  sobre  seges  . . . 

9 

9 

9 

9 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não 

reclamados  ....... 

9 

1:3409000 

1:3409000 

9 

Producto  liquido  de  loterias,  &c.  . 

9 

9 

9 

9 

Proprios  provinciaes 

6999184 

6459784 

9 

539400 

685:5239387 

899:5109817 

9019669 

Receita  extraordinária 

7849224 

3:3939352 

- 9 

- 

686:3079611 

902:9049169 

9019669 

686:3079611 

HESS 

216:5969558 

216:5969358 

i 

Contadoria  da  thesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  em  17  de  julho  de  1855. 

0 Contador, 

Francisco  Antonio  d’ Almeida. 


ORÇAMENTO 


DA 


PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Para  o anno  financeiro  de  1856. 


Resumo  da  receita  e despeia  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  para  o 

anuo  de  1856. 


Orçamento  da  receita  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  para  o anno  de  1 856 


) - - - ~ - - , j 


K Joxjõ] 


Orçamento  da  receita  que  se  deve  arrecadar  pelas  diversas  repartições  Oscaes  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  185(5. 


REPARTIÇÕES  FISCAES. 


Thesourararia  Provincial.  . . . 

Mesa  Provincial 

Juizo  dos  Feitos 

1 Angra  dos  Reis  . . 

I 2 Barra  Mansa  ... 

3 Cabo  Frio  .... 

4 Campos 

5 Cantagallo .... 

6 Capivnry  .... 

7 Estrella 

!8  lguassú 

9 Itaborahy  .... 

10  Itaguahy  .... 

11  Macahé 

12  Magé 

13  Mangaratiba  . . . 

14  Maricá 

15  Nicthemy  .... 

1$  Nova  Friburgo  . . 

.17  Parahyba  do  Sul.  . 

_ 18  Paraty 

u 19  Pirahy  ..... 

20  Rezende  .... 

•21  Rio  Bonito.  . . . 

22  Rio  Claro  (1)  . . • 

23  Saquarema.  . . . 

24  Santo  Antonio  de  Sá. 
25  S.  Fidelis  '2)  . . . 
26  S.  João  da  Barra.  . 
27  S.  João  do  Príncipe . 

! 28  Valença  .... 

'.  29  Vassouras  .... 

r 1 Macahé 

t 2 Parahyba  . . . . 

■<  13  Parahyba  em  frente  á 


do  Presidente  Pedreira  (3) 


\ 4 Portinho  . . 

. 

I 5 KiodeS.Joâo. 

\ 6 Ubá  ...  . 

• • • • 

/ 1 Arirú  . . • 

• • • • 

i 2 Commercio 

. * • 

1 3 Cantagallo.  . 

• • • * 

\ 4 Estrella  . . 

* • • • 

J 5 Itaguahy  . . 

• • • • 

\ 6 Mambucaba  . 

• • • • 

J 7 Paraty  . . . 

• • • • 

1 8 Policia . . . 

• * • • 

[ 9 Pedra  . . . 

• • * • 

1 10  Maricá  (4)  . . 

• 

estrada 


Contribuição 
de  policia. 


95:100*000 

1,080:000*000 

206*000 

18:096*000 

16:348*000 

17:9039000 

67:71:1*000 

16:085*000 

5:238*000 

18:373*000 

31:233*000 

15:527*000 

12:163*000 

28:044*000 

21:627*000 

9:309*000 

7:506*000 

64:550*000 

6:605*1)00 

14:463*000 

8:32r*000 

21:981*000 

20:831*000 

12:118*000 

* 

11:461*000 

10:056*000 

s 

10:743*000 

11:'<3I*000 

22:135*000 

21:672*000 

1:400*000 

12:500*000 

* 

200*000 

600*000 

2:900*000 

2:840*000 

18:200*000 

9:150*000 

30:100*009 

10:000*000 

5:110*000 

3:230*000 

33:300*000 

6:000*090 

9 


Patente  sobre  6 

consummo  Decima  urbana, 
d' aguardente. 


Meia  siza. 


1:581*000 

1:204*000 

2:374*000 

9:530*000 

971*000 

506*000 

3:757*00!) 

2:2155000 

1:720*000 

1:411*000 

2:045*000 

1:704*000 

1:G58*000 

477-000 

3:620*000 

467*000 

1:517*000 

510*000 

1-084*000 

987*000 

700*000 

* 

1:658-000 

1:015*000 

* 

2:134*000 

1:066*000 

1:664*000 

894*000 


5:445*000 

2:880*000 

3:520*000 

7:220*000 

2:760*000 

2:080*000 

5:370*000 

7:100*000 

3:045*000 

2:830*000 

4:950*000 

4:680*000 

2:800*000 

2:160*000 

7:850*000 

810*000 

2:530-000 

700*000 

4:640*000 

1:590*000 

2:490*000 

* 

4:310*000 

3:420*000 

9 

1:335*000 

3:330*000 

4:140*000 

3:640*000 


3:164*000 
1:560*000 
2:102*000 
19:180*000 
1:990*000 
239*000 
1 :9  38*000 
1 :547*000 
2:920-000 
1 :0 40*000 
1:807-000 
2:544-000 
640*000 
480*000 
31:127*000 
1:288*090 
1:382*000 
2:380*000 
880*000 
2:273*000 
698*000 
S 

413*000 

164*000 

* 

3:556*000 

1:210*000 

2:647-000 

3:312*000 


3:140*000 
5:944*000 
6:381*000 
15:812*000 
7:410*000 
1:900-000 
3:588*000 
8:150*000 
3:303*000 
3:483*000 
8:757*000 
5:174*000 
2:726*000 
2:534*000 
1 1 :900*000 
2:843*000 
5:123*000 
1 :722*000 
12:853*000 
9:437*000 
3:530*000 
* 

3:280*000 

3:010*000 

S 

1:279*000 

3:697*000 

11:387*000 

11:133*000 


Cobrança  dadi - Imposto  de  2* 
vida  ‘activa.  sobre  o gado. 


S 

£ 

200*000 


Bens  do  evento. 


2:597*000 
3:857*000 
1:767*000 
9:100*000 
2:613*000 
92*000 
2:114*000 
10:740-000 
3:910*000 
2:973*000 
8:350*000 
5:012-000 
1 :587*O0() 
1:5055000 
3:538-000 
498*000 
3:300*000 
1:094*000 
1:944*000 
4:829*000 
4:178*000 
S 

1:568*000 

2:067*000 

* 

200*000 

1:174*000 

1:369*000 

1:980*000 


1:196*000 

72*000 

1:512*000 

2:914*000 

32*000 

67*000 

594*000 

226*000 

1393000 

190*000 

1:418*000 

880*000 

12*300 

203*000 

3:030*000 

396*000 

115*000 

1:147*000 

104*000 

(86*000 

430:000 

9 

220*000 
! 6*000 
* 

1:017*000 

374*000 

* 

207*000 


478*000 

374*000 

184*000 

3:532*000 

308*000 

16*000 

954*000 

848*000 

254*000 

70*000 

638*000 

146*000 

252*000 

78-000 

64*000 

288*000 

108*000 

632*000 

290*000 

418*000 

46*000 

» 

2*000 

128*000 

» 

844SOOO 
1 10*000 
404*000 
210*000 


449*000 

454*000 

» 

154*000 

* 

335*000 

33*000 

383*000 

208*000 

158*000 

9*000 

1:444*000 

234*000 

60*000 

3:294*000 

* 

366*000 

100*000 

162*000 

537*000 

* 

9 

9 

202*000 

9 

300*000 

445*000 

517*000 

296*000 


Emolumentos. 


6:300*000 

» 

a 


46*000 

3*000 

63-000 

271*000 

1*000 

3*000 

25*000 

24*000 

31*000 

10*000 

705000 

43*000 

* 

9*000 

127*000 

15*000 

22*000 

42*000 

24*000 

74*000 

16*000 

a 

103000 

34*000 

* 

78*000 

25*000 

7*000 

a 


Quota  de  4 por 
cento  sobre  o 

café. 


1,080:000*000 

» 


Passagem  de  Premias  de  bi-  Renda 
rios,  pontes  c Ibetes  de  loterias  dc  proprios  pro. 
barreiras.  não  reclamados.  vinciaes. 


1:400*000 

12:500*000 

9 

200*000 

600*000 

2:900*000 

2:840*000 

18:200*000 

9:150*000 

30:10030i)0 

10:000*000 

5:110*000 

3:230:000 

33:300*000 

6:000*000 

a 

13:300*000 


4:000*000 

a 

a 


2:000*000 

a 

a 


nooccTO  liquido  Dl  unius‘ 


Duas  para  catas 
dc  caridade. 


41:400*000 

a 

a 


41:400*000 

a 

a 


Ponte  do  Desengano 13:300*000 


1,845:676*000  | 47:869*000  | 97:625*000  j 92:481*000 I J 159:493*000 


83:956*000  I 17:427*000  [ 11:676*000  | 10:140*000  | 1:079*000  | 6:300*000  1,080:000*000  | 148:830*000  1 4:000*000  l 2:000*000  1 41:400*000  1 41:400*000 


. , , , „„  n ,if,  s João  do  Príncipe  de  que  fazia  parte  esto  municipio,  visto  não  se  poder  extremar. 

(1)  Não  se  orcou  a quantia  que  deve  arrecadar  esta  collectoria  por  estar  englobada  na  que  se  orca  para  a de  S.  1 4 

(2)  Idem  idein,  na  que  se  orçou  para  a de  Campos,  idem  idem. 


ft)  Por  falta  de  base  não  se  orca  a renda  desta  barca. 

Nãe  ÍÍTníluídô  o rendimento  da  barreira  da  estrada  de  Mangaratiba  por  ter  Ceado  pertencendo  este  imposto  ao  empresário 


sario  desta  estrada,  segundo  o disposto  no  artigo  4.°  do  contracto  com  ellc  celebrado  em  26  de  Fevereiro  proximo  findo,  em  virtude  da  lei  n.  724  de  25  de  Outubro  do  anno  proximo  pasudo. 


Contadoria  da  Ihesouraria  Provincial  do  Rio  de  Janeiro,  1.*  de  Maio  de  1855. 

O Contador,  Francisco  Antcmo  d*  Almsida. 


Orçamento  da  despeia  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro  para  o anno  de  1856. 


Representação  provinrial 
Secretaria  d Assembléa  legislativa  provincial  . . . , * 

Secretaria  do  Governo 

Cullo  publico ....'.**  * * 

Arcliivo  estatístico 

Iristrucção  primaria  [ 

Dita  secundaria 

Segurança  piiblira [ | * 

Corpo  Policial  da  Província  

Saude  o caridade  publica 

Thoáouraria  provincial 

Mesa  provincial j ' 

Agencias 

Pessoal  e material  das  Colleetorias,  etc 

Administração  das  obras  publicas 

Obras  publicas 

Empréstimo  provincial  e sua  amortisnção \ 

Ordenado  a empregados  aposentados,  reformados  e em  disponibilidade. 

Restituições 

Despezas  diversas  e eventuaes 

Exercícios  findos 


Tabella 

n.® 

i 

29:0609000 

» 

r> 

2 

17:3009000 

» 

3 

33:6009000 

» 

A 

17:0509000 

» 

» 

5 

1:7009000 

)> 

» 

6 

153:7769000 

» 

» 

7 

23:7109000 

» 

» 

8 

69:7809000 

» 

» 

9 

187:0739675 

» 

» 

10 

45:9209000 

» 

» 

11 

36  9009000 

» 

» 

12 

14  0409000 

» 

» 

13 

2:4009000 

» 

» 

14 

94:7219210 

)> 

» 

15 

19:3009000 

» 

» 

16 

661:6419915 

» 

» 

17 

373:5409000 

» 

» 

18 

17:3639200 

» 

» 

19 

4:0009000 

» 

» 

20 

12:5009000 

. 

> • 

• 

30:0009000 

Rs, 

1.845:6769000 

Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  do  Rio  do  Janeiro,  l.°  de  Maio  de  1855. 


O Contador,  Francisco  Anlonio  d' Almeida. 


TABELLA  N.  2. 


Oíficial  maior.  . 
« archivista 

Amanuenses.  . 


luiz  Honorio  Vieira  Sòuto 

Joaquim  Norbcrto  de  Souza  e Silva.  . . . 
Felippe  José  Moulínho  de  Mesquita..  . . . 

e 

Ambrosio  Augusto  Rebello  de  Vasconceilos  e 
Souza 


Porteiro  ....  Joaquim  Pedro  da  Silva  

Continuo  ....  Francisco  Ferreira  Barbosa 

Guarda  das  Galerias.  Domingos*  Alves  de  Azeredo  Coutinho . . . 
Correio Joaquim  Ferreira  Barbosa.. 

MATERIAL. 


Com  a publicação  dos  debates,  pelo  preço  do  ultimo 
contracto  . ...  . . . . . 

Impressão  de  projectos  e mais  papeis  inclusive  a des- 
peza  com  o. expediente  da  Secretaria  . . ..  . 

Compra  de  armarios  e material  que  a Secretaria  ca- 
rece .................. 

Aluguel  da  casa  para  a Camara  Municipal  desta 
Cidade,  em  substituição  da  em  que  a Assembléa 
celebra  suas  Sessões  / 


TAIELU  N.  3. 

Secretaria  d»  Governo. 


Secrotario.  . . . 
üflicial  maior,  . . 

Chefes  de  secção.  • < 

Bacharel  João  d\Almeida  Pereira  Filho.  . 

Joaquim  Francisco  Leal 

Angelo  Thomaz  do  Amaral 

João  Carlos  Pereira  do  Lago 

Bacharel  Sabino  Francisco  Frougeth.  . . 

Lei  n.  666. 

Gratificação. 
Ordenado  . 
2:0005000 
2:0005000 
2:0005000 

• 

1:6005000 

2:1005000 

6:0005000 

\ João  Joaquim  Marques  de  Castro  Filho  . . 

J .**  ofliciaes  . . . s José  Jorge  de  Mello 

( Dr.  Luiz  d’ Almeida  Brandão 

ili 

5:2005000 

2.»*  ditos  . . . . • 

João  Germak  Possolo 

Manoel  Cavanha  Quaresma 

Francisco  José  de  Figueiredo 

O 

5 

c 

o 

1:2005000 
l:200s00(l 
1 :2005000 

3:6005000 

2.°  dito  archivista  . 
Porteiro  .... 
Ajudante  do  dito.  . 

Contínuos.  . . . < 
1 

Braz  Joaquim  da  Silveira 

Bernardo  Botelho  de  Siqueira 

Líno  José  dos  Passos.  ; 

lnnocendo  Maria  de  Almeida  Gonzaga  . . 

Manoel  Rodrigues  de  Amorim 

José  Martins  da  Veiga 

6005000 

6005000 

6005000 

1:2005000 

1:3005000 

7005000 

1:8005000 

MATERIAL. 

! 

Aluguel  da  casa 

Expediente 

Impressão  dos  actos  do  governo  .... 
t>  de  leis,  relatórios  e balanços,  etc.  . 

1:2005000 

3:0005000 

1:6005000 

4:0005000 

9:800 '000 

Rs. 

33:6005000 

TABELA  N.  4. 

Culto  publico. 


Guisamentos  a 85  Vigários  

Decreto  n.*  210 

4:25051000 

» » 743 

1 2:0009000 

» ao  Cura  catholico  da  Colonia  de  Petropolis ..... 

Lei  » 725 

8009000 

Rs. 

17:0509000 

• • 


TABEUA  !t.  8. 
trdiiit  estalistíto. 


Director. 

Amanuense. 


Angelo  Thomaz  do  Amaral  .... 

o 

CO 

• 

8009000 

J#sé  Anastacio  de  Abreu  Nascentes  . 

c 

3 

6009000 

1:4009000 


Expediente  e impressão  . . 


3009000 


é 


TABELU  N.  6. 


£ 


Orçamento  da  despeza  com  a instrocçâo  primaria  da  Província  do  Rio  de 

Janeiro  para  o anno  de  <88$. 


Jnspcctoria  geral  e sua  Secretaria *. 

Ordenado  para  21  Professores  vitalícios 

Idern  para  1 3 Professoras  » 

Idem  para  69  Professores  regulares  e effectivos 

Idem  para  25  Professoras  » » 

Idem  para  4 Professores  regulares  e effectivos  das  escolas  vagas  . 

Gratificação  a 1 1 Professores  interinos 

Idem  a 13  Professoras  idem 

Idem  a 7 Professores  vitalícios  do  ambos  os  sexos 

Idem  a 15  Professores  adjuntos  • 

Accrescimos  que  se  devem  verificar  pelo  accesso  de  24  Professores 

interinos  que  devem  passar  a effectivos 

Gratificação  pelos  alumnos  approvados  calculada  para  300  . . . 

Ordenado  para  mais  12  Professores  effectivos  que  se  nomeem  para 

outras  tantas  escolas  novas 

Gratificação  a mais  6 Professores  adjuntos  que  se  tenhão  de 
nomear 


Appendice  n.°  1 


CASAS. 


Aluguel  de  casas  para  as  155  escolas  creadas  . . 

Idem  para  mais  12  escolas  que  se  venhão  a crear 


» » 10 


COSTEIO. 


Costeio  de  155  escolas  existentes  calculado  para  4,000  alumnos 

á razão  de  315000  rs.  para  cada  um 

Idem  de  mais  12  escolas  novas,  e utensis  para  montal-as.  . . 


4:20055000 

12:80055000 

7:80055000 

34:80055000 

12:50055000 

2:00055000 

4:40055000 

5:20055000 

1:40055000 

2:16055000 


2:40055000 

1:50055000 


6:00055000 


72055000 


37:34415000 

3:60055000 


12:00055000 

2:95255000 


153:77655000 


áPPiniCE  H.  1 A’  TUttLA  I.  6. 


Inspecloria  geral  e soa  Secretaria. 


fESSOAL. 

inspector  geral.  . . Dr.  Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa. 
Amanuense  archivista.  José  Martins  de  Seixas 


Amanuense . 


João  Manoel  da  Fonseca  Silva 


1:6009000 


6009000 


MATERIAL. 


Impressão  do  relatorio . 

Expediente 


APPEBMCE  1.  2 ATABE1LA  H.  6. 


Professores  \itaIicios. 


Josó  do  Souza  Lima 

N.  S.  da  Conceição  (cidade)  .... 

Angra  . , « . , 

600*000 

Manoel  Josó  do  Medeiros 

» (Jacuecangn). 

800*000 

Jeronymo  Barboza  Ferreira 

N.  S.  da  Assumpção  (cidade).  . . . 

Cabo  Frio.  . . . 

600*000 

Theodorio  Josó  Ferreira  do  Moraes  . . . 

S.  Salvador  (cidade) 

Campos  .... 

600*000 

Miguel  Antonio  de  Araújo  Dantas  . . . 

N.  S.  da  Guia  de  Pacobahiba  . . . 

Estrella  ..... 

600*000 

Manoel  José  do  Valle 

S.  João  Baptista  (villa) 

Ilaborahy  . . . . 

600*000 

Josó  Antonio  da  Silva  Rocha 

N.  S.  da  Conceição  do  Porto  das  Caixas 

600*000 

João  Anlonio  Curvêllo  d’Avila  .... 

S.  Francico  Xavi9r  (villa) 

Itaguahy  .... 

600*000 

Laurindo  Fernandes  de  Aguiar  .... 

S.  João  Baptista  (cidade)  ..... 

Macahé  .... 

600*000 

Manoel  Pinto  Ribeiro  Espindola.  ... 

N.  S.  do  ArapaTo  (villa) 

Maricá.  . ... 

600*000 

Carlos  Leopoldo  Frederico  da  Costa  e Al- 
meida 

S.  João  Baptista  (cidade) 

Nictheroy.  . . . 

600*000 

Padre  José  Gomes  de  Faria  e Silva  . . . 

» (S.  Domingos). 

600*000 

Manoel  Jorge  de  Faria 

S.  Gonçalo. 

» 

600*000 

Nicoláu  Rodrigues  de  Miranda  .... 

» 

600*000 

Christovão  Vieira  de  Freitas 

S.  João  Baptista  (villa) 

Nova  Friburgo  . . 

600*000 

João  Rodarte  da  Gama  Lobo  ..... 

N.  S.  dos  Remedios  (cidade).  . . . 

Paraty 

600*000 

Manoel  Barboza  Ribeiro 

N.  S.  da  Piedade  (villa) 

Rio  Claro .... 

600*000 

Joaquim  José  Jorge 

N.  S.  da  Conceição  (cidade)  .... 

Rezende  .... 

600*000 

Joaquim  Ricardo  Vieira  de  Freitas.  . . 

N.  S.  da  Gloria  (villa) 

Valença  .... 

600*000 

Luiz  José  de  Souza  Coelho 

N.  S.  da  Conceição  (villa)  .... 

Vassouras.  . . . 

600*000 

Pedro  Corrêa  Taborda  de  Bulhões  . . . 

600*000 

Rs. 

12:800*000 

Amura  H.  3 A’  TABULA  I.  6. 


Professoras  vitalícias, 

Adolaido  Marianna  d®  Souza  o Oliveira  . 

N.  3.  da  Conceição  (cidade)  .... 

Angra.  . . . . 

6009000 

Maria  José  dá  Gama  Oliveira  ...... 

N.  S.  da  Assumpção  (cidade).  . . . 

Cabo  Frio.  . . . 

6009000 

Zeterina  Josepha  Pinto  do  Bulhões.  ..  . 

S.  Pedro  d’Alcantara  do  Petropolis.  . 

Estrella  .... 

60090001 

Francisca  de  Paula  Adelaide  de  Moura.  . 

N.  S.  da  Piedade  (villa)  . . ...  , 

Iguassú  .■  . . . 

6009000 

Francisca  Marcelina  dos  Santos  Mattoso  . 

S.  João  Baptista  (villa) 

Itaborahy.  ..  . . 

6009000 

Clara  Amnthildes  de  Mattos  Rocha  . . . 

N.  S.  da  Conceição  do  Porlo  das  Caixas. 

» .... 

6009000 

Rita  da  Silva  Jardim  

S.  João  Baptista  (cidade)  . . . . 

Macahé  . . . . 

6009000 

Luiza  Augusta  de  Menezes 

N.  S.  da  Piedade  (filia) 

Magé 

6009000 

Maria  E9ColaslicaPimentel:  do  Couto  . . 

S.  João  Baptista  (S.  Bbmingos)  . . . 

Nictheroy.  . ..  . 

6009000 

Paulina  Alves  de  Mattos  Prego  e Santos  . 

S.  João  Baptista  (villa) 

Nova  Friburgo  . . 

6009000 

Carlota  Leopoldina  de  Alvarenga.  . . . 

N.  S.  dos  Remedins  (cidade) ...  * 

P-áraty.-  ...  .. 

6009000 

Bernarda  Emilia  do  Prado  Brandão  e Cor- 
deiro  

N.  S.  da  Conceição  (cidade)  . ... 

Rezende  .... 

6009000 

Carlota  Ioanna  da  Transfiguração.  . ... 

S.  João  da  Barra  (cidade).  , .... 

S.-  João  da  Barra  . 

6009000 

Rs. 


7:8099000 


APPESDICE  I.  4 A'  TABE1LA  H.  6. 

Professores  regalares  e elfedivos. 


Tibnrcio  Muniz  do  Amaral  . . 
Victoriano  Marques  do  Freitas  . 
Francisco  Hormcnegildo  França 
Jo só  Joaquim  Pimenta  do  Oliveira 
Joaquim  Plácido  Nogueira  . . 

João  da  Costa  Franco  Àtaliba.  . 
Francisco  José  Ferraz  Durão.  . 

Josó  Moreira  da  Silva  Menezes  . 

Luiz  Leopoldo  Fernandes  Pinheiro 
Bento  Josó  do  Sá  e Figueiredo  . 

José  Alexandre  de  Araújo  Pontes. 

Padre  Pio  Pereira  do  Rozario  . 

José  Gomes  Ribeiro  Junior  . . 

Antonio  da  Motta  Gomes  . . . 

Josó  Joaquim  Marques  de  Carvallu 
Francisco  Maria  de  Almeida  Fcijó 
João  da  Costa  Oliveira  ..... 
Ignacio  Rangel  de  Azeredo  Coutinho 
Antonio  Pinto  de  Macedo.  , . , 
Antonio  Maria  Moreira  de  Carvalho 
José  Paulo  de  Oliveira  . . . 

Honorato  Ignacio  de  Carvalho 
José  Joaquim  de  Moura  Caldas 
Jcsuino  José  Alves  .... 

Antonio  Carlos  Caldas  de  Alvarenga, 

José  Thomaz  da  Cruz  Pereira.  , 

Augusto  da  Costa  Barreto  . . . 
Francisco  Izidoro  Bmncte.  . . 

Pedro  Mariz  de  Souza  Sarmento. 

Laudino  Garcia  do  Amaral  . . 

José  Freire  de  Andrade  e Silva  . 

Serafim  Tavares  de  Oliveira  Nictheri 
Antonio  Jorge  Vidal  .... 

José  de  Castro  e Silva  .... 

Paulo  Rodrigues  dos  Santos  . . 

Pedro  José  de  Oliveira  Malheiros 
Manoel  Antonio  da  Costa  Barreto 
Francisco  Alves  de  Barros  Rubião 

José  Francisco  Dias 

Antonio  Silvestre  d’OIiveíra  . . 

Ant.°  Pereira  da  Nobregade  Souza  Co i linho 
Joaquim  Ignacio  Garcia  Terra 
José  Antonio  de  Souza  Freire. 

Francisco  Simões  da  Fonseca. 

Sebastião  dc  Macedo  Campos  Pessoa 
Manoel  Maria  de  Brito  Vil  lar 
José  Uaymundo  Lopes.  . , 

João  José  de  Almeida  Cruz. 

Sebastião  Felix  de  Castro  . . 

Antonio  Cândido  Rodrigues  Cnrnoir 
Manoel  Francisco  de  Paula  Leal 
Francisco  dos  Santos  Dias  . 

Joaquim  Ribeiro  Brasil.  . 

José  Fernandes  de  Oliveira, 

Francisco  José  Lopes  Junior 
João  José  Martins  Bocha  . 


oy 


N.  S.  da  Conceição  da  Ribeira.  . . 

N.  S.  do  Rozario  de  Mambucaba.  . 

S.  Sebastião  (villa) 

N.  S.  do  Rozario  dos  Quatís  . . . 

N.  S.  da  Assumpção  (Armação)  . . 

» (Arraial  do  Cabo 

S.  Pedro  d’AldÔa 

» (Pavuna) 

S.  Salvador  (cidade).  . 

8.  Gonçalo 

S.  Fidelis  (villa)  , . . 

S.  Sebastião  .... 

S.  José  de  Leonissa  . . 

Santo  Antonio  dos  Guarulhos.  . . 

» (Sertão  da  Saudade) 

SS.  Sacramento  (villa) 

Santa  Rita  do  Rio  Negro  .... 

S.  Francisco  de  Paula 

N.  S.  do  Monte  do  Carmo.  . . . 

» (Porto  Velho  do  Cunha) 
N.  S do  Amparo  de  Correntezas.  . 

N.  S.  da  Piedade  delnhomerim  (villa) 

N.  S.  do  Pilar 

Petropolis . 

N.  S.  da  Piedade  (villa)  . . '.  . 
Santo  Antonio  de  Jacotinga  . . . 

S.  João  Baplista  de  Merity  . . . 

N.  S.  do  Desterro  de  Itamby 
S.  Pedro  eS.  Paulo  do  Ribeirão  das  Lage: 
N.  S.  da  Conceição  do  Bananal  . . 
Sacra  Família  da  Barra  do  Rio  dc  S.  João 

N S.  das  Neves 

N.  S.  da  Piedade  (villa) 

S.  Nieoláo  de  Suruliy 

N.  S.  da  Apparecida 

N.  S.  do  Amparo  (Ponta  Negra).  . 

N.  S.  da  Guia  (villa) 

» (Saeco  de  Mangaratiba) 
SanCAnna  de  Itacurussá  .... 

S.  João  Baplista  (Santa  Roza).  . . 

» (Sacco  de  S.  Francisco) 
» (Peudotiba) 

S.  Lourenço  (Barreto)  ... 

S.  Sebastião  de  Itaipú  . . . 

N.  S.  da  Conceição  de  Cordeiros 
N,  S.  da  Conceição  da  Jurujuba 
S.  João  Baplista  de  Mamanguá 
S,  Pedro  e S.  Paulo  (villa)  . 
SanCAnna  (villa)  .... 

N.  S.  das  Dôres 

N.  S.  da  Conceição  (villa).  . 

Curato  de  N.  S.  da  Boa-Esperança 
Santo  Antonio  de  Capivary 
S.  José  do  Campo  Bello.  . 

SandAnna  dos  Tócos  . . 

N.  S.  de  Nazareth  (villa)  . 


Angra 


Barra  Mansa  . 

» 

Cabo  Frio.  . 


Campos 


i) 


Cantagallo 

» 


)) 


» 


Capivary 

Estrella’ 


Iguassú 


Itaborahv. 


Ilaguahy 


» 

Macahé 


Magé 


Maricá.  . 
Mangaratiba . 


Nietheroy. 


B 

» 

Paraty.  . . . 
Parahyba  do  Sol 
Pirahy.  . . . 


Uio  Bonito 


Rio  Claro 
Rezende  . 


Saquarema 


U?. 


5005)000 
500))000 
500»000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
600*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
600*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500 '000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500~000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 


t 


28:200*000 


iPPEHDICE  I.  5 A'  TABELLA  N.  6. 

Professoras  regalares  e eflectívas. 


Maria  Francisca  Pará  Ribeiro  .... 

Santa  Anna  da  Ilha  Grande  de  Fúra  . 

Angra 

5009009 

Maria  Angélica  da  Conceição  Maia  , . . 

N\  S.  do  Rozario  do  Mambucaba  , . 

5009009 

Pulquería  Sabina  dc  Carvalho  .... 

S.  Sebastião  (villa) 

Barra  Mansa . . . 

5009000 

Maria  Sofia  Baraúna 

S.  Salvador  (cidade) 

Campos  .... 

5009000 

Francisca  Lisarda  Xavier  Miranda  dc  Fi- 
gueiredo  

S.  Goncalo 

» 

5009000 

Carolina  Amalia  de  Bastos  Feijú  . , . 

SS.  Sacramento  (villa).  ..... 

Cantagallo  . . . 

5009000 

Maria  Josopha  da  Conceição  Guimarães 
Baker * 

V.  S.  da  Lapa  (villa) 

Capivary  .... 

5009000 

Ricarda  Corrôa  de  Castro  Maigre  Restier  . 

X.  S.  da  Piedade  de  Inhomerira  (villa) . 

Estrella  .... 

5009000 

Maria  Joscpha  da  Silva  Torres  .... 

S.  Francisco  Xavier  (villa)  .... 

Itaguahy  .... 

5009000 

Rita  Maria  da  Conceição  Teixeira  . . . 

S.  Nicoldo  de  Suruhy .... 

Magé 

5009000 

Ignacia  Adelaide  da  Silva  Rapozo  . . . 

N.  S.  da  Guia  (villa) 

Mangaratiba  . , . 

5009000 

Poluccna  Leonor  da  Cunha  Espindola  . . 

X.  S.  do  Amparo  (villa) 

Maricá 

5009000 

Joaquina  Folicia  Ferreira  Chaves  . . . 

S.  João  Baptista  (cidade) 

Xictheroy.  . . . 

5009000 

Anna  Joaquina  dc  Souza  Coelho.  . . . 

» (Santa  Roza). 

» 

Nizia  da  Silva  Machado 

S.  Gonçalo 

Rozalina  Saraiva  dc  Moura 

S.  Lourenço * . , . 

» 

■ 

Emilia  Adelaide  Leal 

» (Barreto) 

» 

5009000 

Luiza  Cl audina  de  Souza  Pereira.  . . . 

S.  Pedro  e S.  Paulo  (villa)  .... 

Parabyba  do  Sul  . 

5009000 

Maria  Marques  Perpetua  do  Oliveira  . . 

S.  João  Baptista  do  Arrozal  .... 

Pirahy 

5009000 

Dulcinda  Candida  Jardim  Espíndola  . . 

X.  S.  da  Conceição  (villa) 

Rio  Bonito  . . . 

5009000 

Luiza  Angélica  do  Azevedo 

Santo  Antonio  dcCapivary  .... 

Rio  Claro.  . . . 

5009000 

Henriqueta  Carlota  de  Menezes  Rocha.  . 

N.  S.  de  Nazareth  (villa) 

Saquarema  . . . 

5009000 

Anna  Florencia  de  Mattos 

Santo  Antonio  de  Sá  (villa) .... 

Santo  Antonio  de  Sá. 

5009000 

Ludovina  Rita  do  Cassia 

N.  S.  da  Conceição  do  Passa-Trez  . . 

S.  João  do  Principe. 

5009000 

Folisminda  Augusta  Castello  Branco  . . 

X.  S.  da  Gloria  (villa)  ....*. 

Valença  .... 

5009000 

Rs. 

12:5009000 

APPEIME II.  6 A’  TABEUA I.  6 

Professores  interinos. 


Joaquim  dc  Souza  Borges  Accioli  Junior  . 

N.  S.  da  Assumpção  (Passagem)  . . 

Cabo  Frio,  . . . 

4009000 

Antonio  da  Silva  Guimarães  Filho  . . , 

Santa  'Rita  da  Lagoa  de  cima.  . . , 

Campos  .... 

4009000 

FranciscoTurtado  da  Costa 

Santo  Antonio  de  Padua  . . . . . 

» . . . . 

4009000 

Fernando  João  Fasciolti 

N.  S.  daXonceição  deCarapebus  . . 

Macahé  . . . . 

4009000 

João  Antonio  de  Barcellos 

ST.-S.  do  Desterro  de  Quissamã  . . . 

* .... 

4009000 

Albino  Alves  de  Azevedo 

N.  S.  da  Ajuda  de  Guapemerim.  . . 

Magé  ...... 

4009000 

Camilo  de  Xelis  Alves  e Souza  .... 

S.  José  do  Rio  Preto 

Parahybado  Sul.  . 

4009000 

João  Carlos  ^Oliveira 

S.  João  Baptista  do  Arrozal  .... 

Pirahy.  .... 

4009000 

Tiburcio  Alves  de  Souza  Pereira.  . . . 

S.  José  da  Caçaria  . . . ...  . 

S.  João  do  Príncipe. 

4009000 

José  Carlos  Ferreira  

Luiz  Antonio  de  Souza 

N.  S.  da  Conceição  do  Paty  do  Alferes. 
Sacra  Familia  do  Tinguá  ..... 

Vassouras.  . . . 
» .... 
Rs. 

1 

1 

s 

^ j ■ _ j 

IPPEMICE  I.  7 A’  TABELEI  I.  6. 


Professores  iiUrinos. 


Guilhermina  Maria  de  Souza  Amaral  . . 
Anna  Delflna  d’AImeida  . . , > . 

N.  S.  da  Conceição  da  Ribeira  . * > 
S.  Pedro  d'Aldêa.  .... 

Angra.  .... 
Cabo  Frio  . . . 

Angela  Bernardina  Maia  Fiusa  * . . . 

S.  Fidelis 

Campos  .... 

Thereza  Maria  da  Cosia  e Castro  , . . 

Santa  Rita  do  Rio  Preto  ..... 

Cantagallo  . . . 

400*000 

Maria  Clara  de  Padua  Monteiro*  , . , 

Sacra  Familiada  Barra  do  Rio  S.  João. 

Macahé  .... 

Thereza  Angélica  dos  Santos  Fasciolli.  . 

N.  S.  da  Conceição  de  Carapebus  . . 

» » - . A 

4009000 

Maria  Umbelirm  Pinto 

N.  S.  da  Conceição  da  Jurujuba.  . . 

Nictheroy.  . . . 

4009000 

Benigna  Augusta  Maia  Cabral  .... 

Santa  Anna  (villa.)  . 

Piraby.  .... 

4009000 

Narciza  Rosa  Atalaia  ....  . . 

S.  Sebastião  de  Araruama.  (Mataruna.) 

Saquarema  . . . 

4009000 

Maria  Izabol  Pimenta  dc  Sampaio  . . . 

S.  José  da  Roa  Morte 

Santo  Antonio  de  Sá 

4009000 

Florinda  Narciza  de  Paula  Mesquita  Gliarcn 

S.  João  Marcos 

S.  João  do  Príncipe 

4009000 

Luiza  Joaquina  Hoflert  ..... 

Santo  Antonio  do  Rio  Bonito.  . . . 

Valença  .... 

4009000 

Leonor  Augusta  Loureiro  de  Andrade.  . 

N.  S,  da  Conceição  (villa.)  .... 

Vassouras  . > . 

Rs. 

4009000 

S:2009000 

APPER1KE  H.  8 A'  TABELLA  R.  6. 


GraUOeaçle  a Professores  vitalícios. 


mmn  s.  9 a tabelu  *.  e. 


Professores  adjuntos. 


José  Rqmão  Peixoto  de  Àmorim . . . 
José  Joaquim  da  Cunha  Lopes  . . . 

João  Caetano  Moço 

Agostinho  Dias  Maciel  Moço  . . . . 
Francisco  da  Silva  Ribeiro  Tiburcio.  . 

Francisco  Leopoldo  Soares  Dutra  . , 
Francisco  da  Fonseca  Barreto  Escobar, 

Cândido  Lopes  da  Cruz 

Elisiario  Augusto  da  Matta  . . . 
Anlonio  Joaquim  da  Silva  Fontes.  . 
Francisco  José  Dutra  Junior . . . 


Marianna  Adelaide  do  Lima  . . . 
Celestina  Sofia  Baraúna  .... 
Izabel  Maria  da  Rocha  Mello.  . . 
Emilia  Maria  da  Paixão  .... 


N.  S.  da  Conceição  (cidade)  .... 

N.  S.  da  Assumpção  (cidade)  . . . 

S.  Gonçalo 

S.  Sebastião 

Santo  Antonio  dos  Guarulhos  no  Qui- 
lombinho 

N.  S.  da  Piedade  de  Inhomerim  . . 

Porto  das  Caixas 

S.  João  Baptista  (cidade) 

N.  S.  do  Amparo  (villa) 

S.  João  Baptista  (cidade) 

S.  Sebastião  dejtaipú 

PROFESSORAS  ADJUNTAS. 

N.  S.  da  Conceição  (cidade)  . . . . 

S.  Salvador  (cidade) 

S.  João  Baptista  (S.Domingos).  . . 

))  (cidade)  . . 


Angra 

1 205)000 

Cabo  Frio.  . , . 

1205)000 

Campos  .... 

1205)000 

x> 

1205)000 

» 

1205)000 

Estrella  .... 

1205)000 

Itaborahy.  . . . 

1205)000 

Mficshé  . . * • 

1205)000 

Maricá 

1209000 

Nictheroy.  . . . 

2405)000 

1205)000 

1:4409000 

Angra 

1809000 

Campos  .... 

1209000 

Nictheroy.  . . . 

í 3009000 

! 1209000 

Rs. 

2:1609000 

APPEHDICE  N.  10  A*  TABELLA  N.  6. 


DESPEZA  COM  ALUGUEIS  DE  CASAS  EM  QUE  FUNCCIONÃO  AS  ESCO- 
LAS PUBLICAS  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Angra  . 
» . 

. 

N.  S.  da  Conceiuào  .... 

M. 

» 

» (Jacuecanga).  . , 

t. 

M. 

» 

M*  S.  da  Lonccieào  da  Ribeira.  . . 

M. 

» 

» 

F. 

» 

Santa  Ànna  da  Ilha  Grande  do  Fúra  . 

M. 

)) 

» 

nH 

» ■ 

N.  S.  do  llozario  de  Mambucaba  . , 

» 

» 

F.) 

Barra  Mansa  . 

N.  S.  do  Rozario 

M 

)> 

• 

S.  Sebastião,  . . 

M. 

Campos. 

• 

• 

» 

S.  Salvador  (1 .“  escola)  ... 

F. 

M. 

» 

• 

» (2.»  dita) 

M. 

» 

ê 

))  . 

F. 

p 

• 

S.  Goncalo 

M. 

» 

p 

F. 

d 

S.  Fidelis 

M. 

p 

P ...  . . 

F. 

p 

S.  Sebastião 

M. 

p 

Santa  Rita  da  Lagda  do  cima  . . . 

M. 

» 

• • 

S.  José  de  Leonissa 

M. 

» 

• 

Santo  Aníoniode  Padua.  .... 

M. 

» 

* • 

Santo  Antonio  dos  Guarulhos . . . 

M. 

p f. 

» (Sertão  da  Saudade). 

M. 

Caio  Frio 

N.  S.  da  Assumpção 

M. 

p 

» . . 

F. 

p 

» (Passagem)  . . 

M. 

p 

p (Armação)  . . . 

mm\ 

» 

I » (Arraial  do  Cabo)  . 

K» 

S.  Pedro  d' Aldóa 

M. 

p 

p 

F. 

D 

p (Pavana)  .... 

M. 

Cantagallo.  . 

SS.  Sacramento 

M. 

p 

» 

F. 

p 

Santa  Rita  do  Rio  Negro  .... 

M. 

» 

» 

F. 

» 

S.  Francisco  de  Paula 

M. 

)> 

N.  S.  do  Monte  do  Carmo  .... 

M. 

p 

p (Porto  Velho  do  Cunha) 

M. 

Capivary 

N.  S.  da  Lapa 

M. 

)) 

» 

F. 

P 

N.  S.  do  Amparo  de  Correntesas  . . 

M. 

Estrella 

N.  S.  da  Piedade  de  Inhomerim  . . 

M. 

P . 

» 

F. 

P . 

N,  S.  da  Guia  de  Pacobahiba  . . . 

M. 

P . 

• 

N,  S.  do  Pilar 

» . 

S.  Pedro  de  Alcantara  de  Petropolis  . 

M. 

P . 

» 

F. 

Iguassu. 

N.  S.  da  Piedade 

M. 

» 

» 

F. 

1 • 

N.  S.  da  Conceição  de  Marapicu  . . 

M. 

1 . 

Santo  Antonio  de  Jacotinga.  . . . 

M. 

» • 

• 

S.  João  BapGsta  de  Merity 

M. 

26*8000 

168»000 

1688000 

1688000 

2*08000 

1638000 

1638000 

3608000 

2888000 

2*08000 

1**8000 

2*08000 

3608000 

2008000 

3968000 

1608000 

1808000 

1928000 

1928000 

1808000 

120;000 

2*08000 

2408000 

1538000 

1638000 

3008000 

3008000 

2168000 

1928000 

2*08000 

2168000 

3008000 

2*08000 

2008000 

2608000 

2*08000 

3008000 

2*08000 

2*08000 

2*08000 

2*08000 

26*8000 

2*08000 

3008000 

3008000 

3008000 

1928000 

*<>08000 

4008000 

3368000 

3608000 

2008000 

2008000 

2008000 


13:0088000 


13:0085000 


Itaboraliy 


» 

» 

» 

» 

» 

Ilaguahy 
» 

» 

» 

Macahó 
» 

» 

» 

» 

» 

Magc 
» 

)> 

)> 

)> 

» 

Mangaratiba 


» 

» 

Maricá . 


Nictheroy 

» 

)) 

)) 

)) 

)) 

» 

)) 

» 

)) 

); 

5) 

» 

» 

)> 


Nova  Friburgo 

Paraty  . . 

» . . 

» . 

Parahyba  do 


Sul 


Pirahy  . 


Transporte 

S.  João  Ba  p tis  la  

» 

N.  S.  da  Concoição  do  Porto  das  Caixas 
» 

N.  S.  do  Desterro  do  Ilamby  . . . 

)) 

S.  Francisco  Xavier 

» 

S.  Pedro  c S.  Paulo  do  Ribeirão  das 

Lages  

N.  S.  da  Conceição  do  Bananal  . . 

S.  João  Baptista  . . . . . . 

Sacra  Família  da  Barra  do  Rio  de  S. 

João 

» 

N.  S.  do  Desterro  de  Quissaman  . . 

IS\  S.  das  Neves 

N.  S.  da  Conceição  de  Carapebus  . . 

» 

N.  S.  da  Piedade 

))  

N.  S.  da  Ajuda  de  Giiapeincrim  . . 

S.  Nicoláo  dc  Suruhy 

))  

N.  S.  da  Ápparecida 

N.  S.  da  Guia 

)>  

» (Sacco  de  Mangaratiba.) 
Santa  Anna  de  Itacurussá  .... 

N.  S.  do  Amparo 

v 

» (Ponta  Negra,)  . . 

S.  João  Baptista 

» 

» (S.  Domingos.)  . . 

» » . . . 

» (Santa  Roza).  . . 

» » . . . 

» (Sacco  de  S.  Francisco.) 
» (Pendotiba)  , . . 

S.  Gonçalo 

» 

S.  Lourenço 

» (Barreto.)  . . . . . 

» » ... 

S.  Sebastião  de  Itaipú 

N.  S.  da  Conceição  de  Cordeiros  . . 
N.  S.  da  Conceição  de  Jurujuba  . . 

» 

S.  João  Baptista 

» 

N.  S.  dos  Remedios 

» 

S.  João  Baptista  de  Mamanguá.  , . 

S.  Pedro  e S,  Paulo 

)>  . 

S.  José  do  Rio  Preto  . ... 

Santa  Anna 

» 

S.  João  Baptista  do  Arrozal.  . . . 

))  . . . . . . 


■ 

13:0083000 

2103000 

1923000 

M. 

3363000 

F. 

3003000 

M. 

1S03000 

F. 

2403000 

M. 

3843000 

2403000 

F. 

M. 

2003000 

M. 

3003000 

M. 

2403000 

F. 

2643000 

M. 

3003000 

F. 

1803000 

M. 

2403000 

M. 

1203000 

M. 

2403000 

F. 

2403000 

M. 

2163000 

F. 

1803000 

M. 

1203000 

M. 

1683000 

F. 

2403000 

M. 

2403000 

M. 

2403000 

F. 

2003000 

M. 

2403000 

M. 

1203000 

M. 

963000 

F. 

1923000 

M. 

1443000 

M. 

2403000 

F. 

4003000 

M. 

4003000 

F. 

4003000 

M. 

3603000 

F. 

fA  5 jlili 

M. 

i^k  ^ i m 

M. 

1 1 ! iini 

M. 

F. 

Smmí 8!  ÍiSiT 

M. 

4003000 

F. 

2503000 

M. 

4003000 

F. 

1803000 

M. 

2103000 

M. 

M. 

F. 

M. 

F. 

M. 

iHIB  bb  ffriTí 

F. 

M. 

tf m 

M. 

F. 

M. 

M. 

F. 

tf  riu 

M. 

963000 

F. 

1443000 

27:7843000 

Transporto 

27:784*000 

Piraliy  , . . . , 

N.  S.  das  Dores 

M. 

2408000 

» .... 
Kio  Bonito.  . . . 

» ...  . . 

N.  S.  da  Conceição  

F. 

M. 

IHH 

>>  .... 
» • . . 

» 

Curato  do  N.  S.  da  Conceição  da  Boa 

F. 

Rio  Claro  .... 

Lsperança 

M. 

iHK 

N.  S.  da  Piodado 

M. 

» .... 

» ...... 

F. 

» .... 

Santo  Antonio  de  Capivary  .... 

M. 

» .... 
Rezende  .... 

» 

N.  S.  da  Conceição 

F. 

M. 

2008000 

2408000 

» .... 

» 

F. 

3008000 

* . . • . 

S.  José  do  Campo  Bcllo 

M. 

1208000 

» .... 

Santa  Anna  dos  Tocos 

M. 

Saqunrcma  . . . 

N.  S.  do  Nazaré  th 

M. 

» .... 

))  

F. 

2008000 

» .... 

S.  Sebastião  do  Araruama  .... 

M. 

3008000 

» .... 

» (Mataruna)  . . 

M. 

4008000 

Santo  Antonio  de  Sá. 

Santo  Antonio  de  Sá 

M. 

1208000 

)> 

» 

F. 

1208000 

SS.  Trindade 

M. 

» 

S.  José  da  Béa  Morte 

M. 

)) 

» 

F. 

1208000 

S.  João  da  Barra.  . 

S.  João  da  Barra 

M. 

» . . 

» ....... 

» (Itabapoana)  . . . 

M. 

)>  . . 

F. 

S.  João  do  Príncipe  . 

S.  João  Marcos 

M. 

» 

» 

F. 

» 

N.  S.  da  Conceição  do  Passa-Trez . . 

M. 

): 

» 

F. 

)) 

S.  José  da  Caçaria 

M. 

Valença 

N.  S.  da  Gloria.  . • 

M. 

» .... 

» 

F. 

» .... 

Santo  Antonio  do  Rio  Bonito  . . . 

M. 

» .... 

» 

F. 

1808000 

» .... 

N.  S.  da  Piedade  das  Ipiabas.  . . . 

M. 

» .... 

Santa  Isabel  do  Rio  Preto 

M. 

Vassouras  .... 

>\  S.  da  Conceição 

M. 

» .... 

» 

F. 

» . 

N.  S.  da  Conceição  do  Paty  do  Alferes. 

M. 

» .... 

Sacra  Família  do  Tingua 

M. 

2408000 

37:3448000 


T4BELL4  ti.  7. 
Iislraecao  secundaria. 


LYCÊO  DE  ANGRA. 

Director  .... 

Padre  Agostinho  de  Mattos  Rocha  , , 

1:2009000 

Professor  de  latim  . 

Dr.  João  Venancio  Alves  Machado  . . 1 

8009000 

» do  inglcz  . . 

Vago ^ 

8009000 

» de  franccz  . . 

Thomaz  Augusto  Rebello  de  Vasconcellos 

e Souza 

3 

8009000 

» de  philosophia. 

Dr.  José  Pereira  Peixoto 

© 

8009000 

» de  geographia. 

Vago 

<£> 

8009000 

» de  historia  . . 

Antonio  Pedro  Gorgolino 

8009000 

» de  rethorica.  . 

Dr.  Manoel  Teixeira  de  Sousa  Leite 

8009000 

» de  mathematica 

João  Pinto  de  Figueiredo  Mendes  Antas. 

f 2 

8009000 

Capellào 

Vago 

w 

5009000 

Thcsoureiro  . . . 

Raphael  José  da  Costa  Junior  .... 

2 

2009000 

Economo  .... 

Rernardo  Laurindo  Cardoso 

4009000 

Porteiro 

José  Francisco  Rodrigues 

© 

24090ÒÕ 

Velladores .... 

Vagos 

2409000 

Serventes  .... 

d 

2409000 

Aluguel  da  casa  . . 

8009000 

10:2209000 

LYCÊO  DE  CAMPOS. 

Director  interino.  . 

Padre  Mariano  Leite  da  Silva  Escobar  . \ 

8009000 

Professor  de  latim  . 

» » )>  )) 

8009000 

» ' de  francez  e 

h 
1 Cí 

geographia  . 

Carlos  Frederico  Renné 

[ :0 
© 

8009000 

» de  philosophia  . 

Francisco  Rodrigues  Penalva  . . . . } 

1 © 

' CO 

8009000 

» de  rethorica.  . 

Miguel  Antonio  Hcredia  de  Sá.  ...  t 

r 

8009000 

» de  mathematica. 

Antonio  Rodrigues  da  Costa  . . . . 1 

8009000 

» de  historia  . . 

Caetano  Thomaz  Pinheiro  . . . . . \ 

•n 

8009000 

Economo  .... 

Vago • 

2009000 

Porteiro 

Francisco  Carlos  das  Mcrces  . . . . 

1509000 

5:9509000 

Cadeiras  de  latim  em  diversos  legares. 

Em  Cabo  Frio.  . . 

Vaga ) 

. 

8009000 

» ltaborahy.  . . 

Antonio  Pedro  Hespanhoz f 

C5 

800;000 

» Paraty  . . . 

João  Antonio  da  Cunha í 

T 

8009000 

))  Rezende  . . . 

Padre  Paulino  José  Rodrigues  dos  Santos.  ) 

= 

8009000 

3:2009000 

Diversas  cadeiras  em  Nictiieroy. 

De  latim  .... 

Vaga 1 

1 © 

1:0009000 

De  inglez  .... 

Guiiherme  Henrique  Priggs 

I 

1:0009000 

De  francez.  . . . 

Dr.  Antonio  José  de  Sousa 

> °. 

1:0009000 

De  musica.  . . . 

Forlunato  Masziolti i 

8409000 

Adjunto 

Carlos  Frederico  Exncr  ] 

1 ^ 

500^000 

4:3409000 

mamm 

Rs. 

23:7109000 

Por  deliberação  de  18  dc  Janeiro  de  185o  resolveu  o Governo  que  até  ser  publicada  e entrar  em  exe- 
cução a reforma  da  instrucção  publica  da  Província  para  que  fôra  autorisado  pela  lei  747,  se  não 
abrissem  as  matriculas  de  alumnos  nos  lycêos  de  Angra  dos  Reis  e Campos,  ficando  entretanto  os  res- 
pectivos lentes  percebendo  metade  de  seus  ordenados  na  fónna  que  dispõe  o artigo  87  do  regulamento 
de  14  de  Dezembro  de  iSU). 


Segurança  publica. 


POLICIA. 


Gratificação  a 2 amanuenses 

» a 2 addidos 

» ao  archivista ’ 

» ao  porteiro  ......  j 

» ao  carcereiro  da  cadôa  deNicthèroy 

» ao  ajudante  do  mesmo 

x ao  amanuense 

x ao  medico  dos  corpos  de  delicto!  .* 


8003000 

8003000 

5003000 

4003000 

3003000 

1203000 

1603000 

5003000 


Casa  de  detenção. 


Ordenado  ao  administrador  . 
» ao  escrivão  . . 

» ao  chaveiro . . 


d°  pr,M0s.deJins  P,ara  outros  Municípios,  expediente  da  casa  de 
detenção  e cadêa  da  Capital,  alugueis  de  animaes  para  diligencias  e des- 
pezas  extraordinárias ° uks- 

Alugueis  ile  casas  de  prisões  . 

Luzes  e diflerentes  objectos  para  o asseio  dos  presos  e prisões  .'  .'  * 

Sustento,  dietas  e vestuário  aos  presos  pobres  da  cadêa  e casa  de  detenção 
em  Niclheroy  e africanos  livres 

Idem  aos  p:esos  pobres  das  cadèas  dos  outros  Municípios  desta  Província! 

Gratificação  no  medico  da  Camara  Municipal  de  Niclheroy  por  estar  encar- 
regado  do  tratamento  dos  africanos  livres  ...  * 


1:0003030 

8003000 

4003000 


14:0003000 

8:000:000 


IlMJMINAÇÃO  PUBLIC^. 


Costeio  de  200  lampeões  calculados  cada  um  a 53000  réis  por  mez,  con- 
forme  o contracto  feito  com  o actual  arrematante  . 

Illuruinação  em  Petrupolis [ 

Farol  da  barra  do  rio  Inhomerim 

Com  as  esquadras  de  pedestres  para  os  diversos  Municípios  da  Província. 


12:0003000 

4003000 


20:0003000 


69:7803000 


T1IELU  N.  9. 

C»lp»  Hitúl  fe  fttlíncií. 


e desta' 


Soldos,  gratificações,  fardamentos  e forragens,  conformo  o Appcn 
Quartéis  para  Ofiiciaes  e destacamentos  *.*'** 
Remonta^cavalíos1  dcs,a  C^ad®  e destacamentos  ! ! 

Mctmenteo”‘.OS  * °!>j“l05.  para  ° "“P113'1  dcsla  «dade 

£°“P?  Ü9  8?  caPOtes  para  as  praças  de  pret.  .* 

H®“  c;  Se  104  comPlelos  Para  a cavalJaria  . 
idem  de  84  espadas  para  a mesma 

Idem  de  50  talins  para  a mesma  ... 

Idem  de  188  apparelhos  de  limpar  cavâllos  ‘ ' 

Transporte  de  destacamentos  de  uns  para  outros  lucrares ' 

Concerto  de  selins,  armamento  e correames. 

Livros  e papel  para  o expediente.  .... 

Costeio  e concerto  de  carroças 
Utensis  de  cosinha  . . * . 


c 

Gí 

a ~ 


CD  ‘3 

gs 

<D 

^ 00 


• o 
a 


rJi 

• H 

O 


157:7249075 

7:0009000 

3:0009000 

2:0009000 

2:2009000 

3:98.49000 

4:6009000 

8409000 

2509000 

2259600 

4:0009000 

6009000 

3009000 

1509000 

2009000 


Rs. 


APPEMHCE  A’  TABELLA  N.  9. 


Tenente  Coronel.  . 1 João  Neponniccno  Castrioto 


Capitães  «...  5 


Tenentes  ....  6 


Alferes 10 


Dito  do  exercito. 
Ajudante  do  medico 

1. ®s  Sargentos  . 

2. ®8  ditos  . . . 
Furriéis  . . . 
Ditos  .... 
Cabos  .... 
Ditos  . . . . . 


Soldados,  clarins  e 
cornetas  . . .139 

Idem  idem  idem.  . Hl 


Antonio  Gonsuíves  d'Araujo  Leitão  (Medico  ' 
Liborio  José  d’Almeida . . . * ... 

Francisco  José  Nunes 

Manoel  Fortunato  de  Moraes 

Antonio  Barbosa  d’01iveira  ..... 


Alexandre  Carlos  Castrioto  . . . 
José  Bernardes  de  Brito  * . . . 
Bonifácio  José  de  Souza  Queiroz  . 
Francisco  Antonio  Pinto  . . . 
Antonio  dos  Santos  Rocha  . . 
Manoel  José  Mendes  Lima  . . . 


Joaquim  d’Azevedo  Thompson  . , . 
Maxim  iano  Antonio  d’ Aze  vedo  e Silva  . 

Do  2."  engajamento 

Do  n ))  

Do  l.°  engajamento  ....... 

Do  2.°  dito , 

Do  1.®  dito 

Do  2.°  dito 


Do  1.®  dito 

Do  2.°  dito 

Cavalgaduras  para  188  praças  . 
Fardamento  para  332  ditas.  . 


Luiz  Hyppolito  d’Azevedo 

José  Roque  Nunes  de  Souza 

José  Antonio  Cortines 

Joaquim  Francisco  da  Costa  Silva  e Menezes 
Antonio  André  Lino  da  Costa  Sobrinho  . . 

Francisco  Manoel  Viilar 

João  Pires  Savedra 

Henrique  José  Gomes 

José  Francisco  da  Silveira 

Belizario  Antonio  dos  Santos 


720*000 


1:200*000  6:000*000 


86**000  5:18**000 


V92jj000  1 7:9205000 


4325000 

500500o 

4835625 

1:9345500 

3G55000 

4:3805000 

2623800 

3285500 

9855500 

2405900 

1:2043500 

3015125 

8:1305375 

2335600 

32:4703400 

2925000 

41:1725000 

1825500 

34:3103000 

363500 

12:1183000 

Rs. 

157:724:075 

MUNICÍPIOS. 


TABELLt  N.  I«. 


Saude  c caridade  puMiea. 


INSTITUTO  VACCINICO. 


Dircctor  . . 


fc(*cretark) . 


Dr.  José  Francisco  Frougeth 


Joaquim  do  Valle  Silva  Junior  , 


Resolução  de  23  de  setembro 
de  18ii 


CASAS  DE  CARIDADE. 


Angra  dos  Reis . 

Cabo  Frio I 

Campos . . I 

Mage . . . F 

Paraty I Lei  n.«  179 

Pelropolis. f 

Rezende [ 

Valença .1 

Vassouras . . | 

Asylo  de  Santa  Leopoldina  em  Nictheroy.  | 

Aluguel  da  casa  e costeio  do  mesmo  Asylo,  além  da  quota  que  lhe  couber 
do  producto  das  loterias,  segundo  o qme  se  acha  consignado  no  § 53  da 
lei  do  Orçamento  de  1855  


45:920*000 


TABELU  (I. 


« 


Inspector  . 


João  Antonio  de  Magalhães  Calvct 


Contador  . . 
Thesoureiro  . 


* Fianciscú  Anlonio  do  Almeida  . 

• JoaquinuNiines  de  Carvalho  . 


Procurador  Fiscal 
Chefes  de  Secção. 


(Bacharel  Luiz  da  Moita  Leite  Araújo 

Jorge  Eduardo  Xavier  de  Brito  . 

\ Jose  Joaquim  Braga * 

( José  Alves  da  Graça  Bastos.  . * 


l.*5  Escripturarios 


I Ricardo  Soares  de  Almeida  . 

\ Luiz  Jos<> dos  Reis  Alpoim  . . . 
f Joaquim  Jose  da  Nobrega 


iy  ditos  . 


3.»’  ditos  . 


Ruy  Germack  Possollo  Junior  . . 
Pedro  Miquel  Heitor  . . . . 
João  da  Silva  Leal.  . . . 


Francisco  José  da  Rocha.  . . 
Antonio  José  da  Matla  . . . 1 
Joaquim  Beruardino  Velloso  Junior 


Amanuenses . . \ íf'1'2  Carlos  Ferrão  .... 

r rrancisco  de  Paula  Pires  Ferrão 


Ordenado . 

3:200.3000 

Gratificação. 

4003000 

3:6009000 

» 

Ordenado . 

2:1003000 

2:4009000 

Gratificação 
pura  quebras. 

4003000 

2:8003000 

1:8003000 

2:0003000 

2:0003000 

2:0003000 

6:0003000 

1:60(13000 
1:600-;  000 
1 :6003000 

4:8009000 

1:4003000 
1:400; 000 
1:4003000 

4:2003000 

1 :2003000 
1:200?  OOO 
1 :200;000 

3:6009000 

600  000 
.6003000 

1:2009000 

Archivista  . . . 

Ajudanto  do  dito  . 
Fiel  do  Thesoureiro 
Porteiro  .... 
Continuo  . . . . 
Corroio  .... 


Luiz  Eusebie  do  Sá  . . . . 
Antonio  Marcos  de  Figueiredo. 
Manoel  Dias  do  Prado  . . 
José  Joaquim  da  Silva  . . . 
Antonio  Pinto  da  Silva  Castro. 
Luir  d’Alcantara  Araújo  . . 


MATERIAL. 


1:2009000 
500$000 
1:200 ;O0O 
1:0009000 
6003000 
4009000 


Expediente,  e jornal  de  um  servente  . . 


Rs. 


1:6003000 

36:9009000 


TABGLLÀ  N.  11 


Mesa  provincial. 


Administrador.  . . 

José  Augusto  Cezar  Nabuco  de  Àraujo  . 

00 

5 

2:8009000 

Escrivão 

Luiz  Marianno  de  Oliveira 

o 

s 

e* 

2:4009000 

Thesoureiro  . . . 

Antonio  Machado  Nunes 

2:8009000 

Conferente  . . , . 

Carlos  Amando  dos  Reis 

3 

1:8009000 

Escripturario  . . . 

Manoel  Luiz  Lopes  de  Carvalho  . . . 

3 

CO 

% 

c 

tf} 

1:8005000 

Porteiro  e Continuo  . 

José  Maria  Cortes 

8405000 

Correio 

Joaquim  Bibiano  Ribeiro 

o 

6005000 

1 r 

13:0405000 

Mítkkml. 

Aluguel  da  casa,  jornal  de  um  servente,  expe- 
diente, q despezas  miúdas 

1:0009009 

Rs. 

14:0409000 

TABELLA  N.  13. 


0 


Mambucaba  . 
Paraty.  . . 
Pedra . . . 


Agente  . 

» 

» 


• Mathcus  Gomes  do  AnJrado 
Anlonio  Justino  Ferreira  . 
José  Agostinho  da  Costa  . 


. Delib.  de  2 de  Março  de  1837. 
• » » » 

• » de  27  de  Maio  de  1811. 


Alugueis  de  casas  e livros  para  a escripturação, 


6008000 

6008000 

7008000 

1:9008000 

8008000 


Rs. 


COLLECTORIAS. 


TABEILA  N.  14 


CoM  MISSÕES  DOS  COLLECTORES,  SEUS  ESCRIVÃES,  PORCENTAGEM  AO  JuiZO  DOS  F Kl TOS,  ORDENADO  E GRATIFICAÇÃO  AO  ESCRIVÃO 
E SOLLICITADOR  DO  MESMO  JUÍZO,  LIVnOS  TARA  O EXPEDIENTE  DAS  COLLECTORIAS,  E EXPEDIENTE  COM  A ARREMATAÇÃO  DOS 

DENS  DO  EVENTO. 


Angra 

Barra  Mansa  . . . 
Cabo  Frio . . . . 
Campos  .... 
Capivary  .... 
Cantagallo.  . . . 
Estrella  .... 
Iguassú  .... 
Itaborahy.  . . . 

Itaguahy  .... 
Macahó  .... 

Magé 

Mangaratiba  . . . 

Maricá 

Nictheroy.  . . . 
Nova  Friburgo  . . 
Parahyba  do  Sul.  . 

Paraty 

Pirahy 

Rezende  .... 
Rio  Bonito  . . . 
Rio  Claro .... 
Santo  Antonio  do  Sá 
S.  Fidelis .... 
S.  João  da  Barra.  . 
S.  João  do  Príncipe. 
Saquarema  . . . 

Valença  .... 
Vassouras.  . . . 


Porcentagem  do  Juizo  dos  feitcs  . . 


Ordenado  do  Escrivão. 


Gratificação  do  Soilicitador . 


o « . 
*** 

**  X no 
o ^ ^ 

'Soo 
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cfi  u 
o Jh 

•O  g «W* 
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93  ©oo 
■o 


Quantias  orçadas. 

18:096*000 

16:348*000 

17:903*000 

67:713*000 

5:238*000 

16:085*000 

18:3735000 

31:233*000 

15:527*000 

12:165*000 

28:044*000 

21:627*000 

9:309*000 

7:506*000 

64:550*000 

6:605*000 

14:463*000 

8:327*000 

21:981*000 

20:831*000 

12:118*000 

* 

10:056*000 

» 

10:743*000 

11:431*000 

11:461*000 

22:135*000 

21:672*000 


a 2 Officiacs  . . 


Livros  para  expediente  das  Collectorias  . . . 
Despeza  com  alimento  dos  escravos  arrematados 

como  bens  do  Evento  . 

Porcentagem  ao  Juiz  e Escrivão 

Adiantamento  que  se  deve  fazer  ao  Soilicitador 
dos  feitos  para  pagamento  de  sellos  das  causas 
da  Fazenda  Provincial 


t Qfi  © © 

^5. 

.3  g ® 

§•  a.g«? 

!©s^a 

x*A% 

2-oi-,n3 


521:540*000 

206*000 


Importância  da 
porcentagem. 

3:619*200 

4:087*000 

3:580*600 

6:7715300 

1:309*500 

4:021*250 

3:674*600 

4:684*950 

3:105*400 

1:824*750 

5:608*800 

3:244*050 

2:327*250 

1:876*500 

6:455*000 

1:651*250 

3:615*750 

1:665*400 

4:396*200 

3:124*650 

2:423*600 

2:514*000 

» 

2:148*600 

2:286*200 

2:865*250 

4:427*000 

3:250*800 


12*360 

600*000 

600*000 

400*000 


800*000 

1:200*000 

500*000 


509000 


90:558*850 


4:162*300 


94:721*810 


Tiniu  N.  15. 

Administração  das  obras  publicas 


Chefo  do  l.°Districto, 

Major  Vicente  Huet  Bacellar  Pinto  Guedes  . 

1:8009000 

» 2.»  » 

Capitão  Pedro  Bandeira  de  Gouvêa  .... 

1:8009000 

* 3.®  » 

» José  de  Miranda  da  Silva  Reis.  . 

1:8009000 

» 4.°  )> 

Tenente  Coronel  Manoel  Estanisláu  do  Castro 

e Cruz  ...... 

1:8009000 

» 5.»  » 

, f _ * Ernesto  Augusto  CesarEduar- 

do  de  Miranda.  . . 

1:8009000 

» 6.®  » 

Camillo  Maria  de  Menezes 

1:8009000 

» 7.°  » 

Vago 

1:8009000 

Encarregado  de  diver- 
sos exames  e expio- 

rações  

Araelio  Pralon 

1:6009000 

Engenheiro  avulso  . 

José  Luiz  d’ Azeredo  Coutinho 

ARCHIVO. 

1:2009000 

Árchivista  ♦ . . . 

Capitão  Antonio  Pinto  do  Figueiredo  Mendes 

Antas 

Gratificarão  ao  mesmo  por  estar  encarregado 

1:2009000 

das  obras  publicas  da  Capital.  . . . ® 

4009000 

1:6009000 

Amanuense.  . . . 

Antonio  Marcolino  Leite  . . 

6009000 

Desenhador.  . . . 

Joaquim  Moreira  da  Silva.  . . . 400fc000 

Gratificarão  ao  mesmo,  em  quanto 
não  for  nomeado  outro  desenhador 

de  que  trata  a lei  n."  610,  . , . 200&000 
Expediente,  compra,  concertos  de  instrumentos 

6009000 

e outros  difíerenles  objectos  .... 

6009000 

Zelador  do  prédio  pro- 

vincial   

Gabriel  Garcez  Gralha  ...  .. 

• • • t 

Rs. 

15:4009009 


3:4009<HH» 

5009009 

19:3009000 


Os  Engenheiros  Galdino  Jnstinianno  da  Silva  Pimentel,  Sérgio  Marcondes  de  Andrade  e Luiz  Joeé 
da  r rança,  não  vão  contemplados  nesla  tabella  porfie  recebem  os  seus  vencimentos  pelas  ferias  das 
obras  do  que  se  achào  encarregados.  Além  d’ostes  Engenheiros  ha  o Director  da  Golonia  do  Petro- 
polis  que  também  recebe  pela  feria  respectiva  sua  gratificação. 


f 


TABELLA  N.  16. 

Obras  publicas. 


CONTRACTADAS. 

Pagamentos  que  se  vencem  neste  anno. 


Estrada  de  Mangaratiba  ao  município  do  Rio  Claro  até 
oPouso-Secco  e o termo  da  Barra  Mansa,  impor- 
tância que  se  calcula  despender  nesíe  anno  com 
o pagamento  de  1,500  acções  que  a Província 
tomou  á Companhia  encarregada  da  factura  desta 

estrada (O 

» entre  a Barra  Mansa  e a Cidade  de  Resende.  ( 2 ) 
y>  da  ponte  do  Alcan  tara  á Itaborahy  . . .(3) 

» da  Freguezia  do  Carmo  em  Cantagallo  á de  N.  S. 
da  Conceição  do  Paquequer ! 4 ) 


Conservação  da  1 .a  Secção  da  estrada  normal  da  serra  de 
Petropolis,  que,  segundo  o respectivo  contracto 
para  o macadamisamento  deve  ser  uma  decima 
parte  do  mesmo  macadamisamento  . . • ( 5 ) 

» da  2.*  Secção  idem  idem  (6) 

» da  3.a  » idem  idem ( ~ ) 

» da  4.a  » idem  idem ( 8 ) 

» da  5.a  » idem  idem ( 9 ) 


» da  estrada  entre  a encrusilhada  do  matto  dos  Mun- 
déos  e campo  de  Luiz  Pereira  Manoel  . .(10) 

» da  estrada  da  Pampulha ( ) 

* da  1.n  Secção  da  estiada  da  Estrella  . . (12) 

7)  da  2.a  )>  da  » » • • - (^) 

» da  3.a  » da  » » • • • (J^) 

» da  estrada  do  Mar  de  Hespanha,  . . . ( 16  ) 

)>  do  Canal  de  Campos  a Macahé  . . . . ( 17  ) 

))  da  l.a  e 2.a  secções  da  estrada  de  Maricá  desde  o 
rio  Vicencia  até  a Ponte  do  Inoãa  . . . ( 18  ) 

» da  estrada  da  Bocaina  dos  Mendes  desde  a margem 
direita  do  rio  Parahyba  até  a margem  direita  do 
rio  SanfAnna ( 19  ) 


Construcção  da  Ponte  do  Parahyba  era  frente  á Villa  do 
mesmo  nome ; serviços  de  pedreiro,  obras  de  car- 
pinteiro, e materiaes  necessários  para  augmento 
dos  pegões > 


1:8103000 

1:6503000 

1:6503000 

1:3053000 

1:3053000 


6:100:000 

3:6803000 

2:2503000 

2:3003000 


Para  outras  obras  novas,  e continuação  das  existentes, 
que  são  feitas  por  admimstraçao 


60:0003000 

40:0003000 

20:0003000 

10:0003000 


7:720§000 


7003000 

1:2003000 


14:3303000 

6:0003000 

19:6203000 

8883750 


4:8003000 


24:0003000 

209:2583750 

452:3833165 


Rs. 


661:6413015 


( 1 ' 

) Contracto  do 

26 

do 

Fevereiro  do 

1855. 

2 

do 

do 

31 

do 

Julho 

dc 

1854. 

3 : 

do 

do 

30 

do 

Abril 

do 

1833. 

* ; 

do 

do 

20 

do 

» 

do 

1855. 

3 j 

do 

do 

24 

de 

Fevereiro  do 

» 

6 

de 

do 

2 

do 

Marco 

do 

» 

7 

do 

dc 

» 

do 

» 

dc 

» 

8 1 

do 

do 

» 

do 

» 

dc 

» 

9 1 

do 

de 

» 

do 

» 

dc 

» 

10 

do 

do 

6 

do 

Junho 

dc 

1853. 

(11  ) Contracto  de  23  do  Março  de  1855. 
(12  do  de  12  do  Outubro  de  1851. 

(•13 ) do  de  5 de  Janeiro  do  1855. 

Í14  ] do  do  8 do  Fevereiro  de  » 

15  J de  de  16  do  Outubro  de  1854. 

16 ) do  do  30  do  Agosto  de  » 

17  ) do  de  30  de  Abril  de  1855. 

18  ) de  de  22  de  Novembro  de  1854. 

19  ) do  de  4 de  Julho  de  1851. 

( 20  ) de  de  27  de  Abril  do  1854. 


OBSERVAÇÃO. 

müütin  jr-aínení°  n-a0  J9  incluX°  0 jurodo  6 por  °/6  que  concede  a lei  n.°  709  á companhia,  ou  oni- 

1 TZ  Ia  Caní)13a^°  'j0  rio  Varzea  entre  a Villa  de  Itaborahy,  e o Porto  das  Caixas?—  o juro  de 

2 por  ojo  á eropreza  da  ostrada  de  ferro  denominada  — do  D.  Pedro  2.»,  lei  n.»  714 ; — 0 de  6 nor  o. 

fi°  6U- C0T^lhu- Pjra>?- ^Smottío,  c aperfeiçoamento  do  Canal  de  Campos  a Macahe" 

canaS>a£ S» S7Í, 6 5ah'a  de  Nl,ct.hcro^  11  •“  719 ; igual  juro  á Companhia,  ou  empresário  dá 
da  •(?^a  Araruama,  lei  n.«  /23 ; c o minimo  do  juro  até  5 por  >,  ou  a 5.»  parte  das 

rnnrliiM^moU,1  tlf  <}ua  qucr  ÇCímpanlna  que  se  organisar  na  forma  da  lei  n.«  724  para  cònslrucrão 

TZ dSS  eS/rafaS  dc  que  ,rala  esla  lei’  P°r  sc  «*>  ainda  os  S: 

pecuvos  contractos  e nao  se  poder  calcular  a quantia  com  quo  deverá  concorrer  a Provinrh  nasto 

aT  Pa^a  Pagamento  de  juros  de  2 por  »/0  garantidos  á estrada  dc  ferio  de  D.  Pedro  2.»  ‘ " 

nâ. pi lifSXo  *“ que  **  • ld  ®». 6 * *> 


TtttLU  N.  17. 


Empréstimo  provincial. 


Thesoureiro  . . . 

Corretor 

Ajudante  do  dito  . . 

Official  encarregado  da 
escripturação . . . 

Carimbador  das  apo* 




Joaquim  Nunes  de  Carvalho  • . * 
José  Joaquim  Braga.  ..... 
José  Alves  da  Graça  Bastos  . . . 

Ricardo  Soares  d’ Almeida.  . . . 

i 

José  Amaro  da  Silva 


JüBOS  E AMORTISAÇÃO  DE  ApOUCES, 


4009000 

4009000 

4009000 

4009000 

1009000 


1:7009000 


-lures  de  9,291  apólices . 

D0»s  por  cento  para  amortisaçáo  do  35™°  me^° 


(OUS  por  ÜOIUU  pia  - 0C)r  qoOpOW 

quotas  marcadas  nas  leis  n.°»  157,  193,  226,  àòi  e J57. 

Compra  de  livros  e mais  objectos  de  expediente 


278:7309000 

92:9109000 


Rs. 


371:6409000 

2009000 

373Í5409000 


» j « rio  7 de  Julho  de  1853  foi  elevada  a 2009000  a gratificação  de 
Por  deliberação  da  Juntó n d.® «fS^es!  orramento  o Carimbador  das  apólices. 

1009000  réis  com  que  vai  contemplado  nesie  oi 


18. 


TtlELU  N. 


Empregados  aposentados»  reformados  e em  disponibilidade. 


Professor  de  Latim  de  Cabo  Frio 


» 

)) 

v 

» 

» 

» 


Sá, 


9 do  Campos  . . . 

» de  Niclheroy  . . 

» do  Lycôode  Angra 
» » » 
de  1 .*•  letras  da  Parahyba  . 

» » de  Paraty.  . , 

» de  Cabo  Frio.  . 

» de  Niclheroy.  . 

» da  Ilha  Grande  . 

» de  Mangaratiba. 

))  de  Santo  Aritoniode 
» de  Cnnpos  , . 

» de  NielluToy . . 

» de  Nova  Friburgo 

Chefe  de  socção  da  Secretaria  do  Governo 

D ))  » }) 

1. °officialda  » » 

» » 9 9 

Porteiro  » » » 

Continuo  » » 9 

Alferes  do  Corpo  Policial  .... 
Soldado  » » .... 

2. °  Escripturario  da  Thesouraria  . . 

» » » . . 

Porteiro  e archivista  do  Lycuo  de  Niclheroy, 


» 

» 

D 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 

Professora 

» 

9 


José  Tlicodoro  da  Roza  Gama 
Simplicio  Euzebio  Nogueira  . . . 
Fadre  Marcelino  Pinto  Ribeiro  Duarte 
Padre  João  Hygino  Bittancourt 
Manoel  José  da  Costa  Lodovico 
Marcos  Antonio  de  Abreu  . . 
Matheus  Gomes  d,Andrade.  . . 

João  Antonio  dos  Santos.  . . . 

Francisco  José  Lopes 

Miguel  Joaquim  da  Cunha  . . . 
Francisco  Antonio  da  Costa  Barreto 
Ludgero  Veríssimo  dos  Santos.  . 

I).  Maria  do  Carmo  Moreira  de  Sá  . 
D.  Roza  Senhorinha  de  Souza  Leitão 
D.  Maria  Prolesbda  Ferreira  . . 
Miguel  Vicente  Terrabuzi  . . . 

Ruy  Germak  Possolio  .... 

João  Pereira  da  Costa  Motla  . . 
Francisco  Cândido  Dias  da  Moita  . 

Luiz  Carlos  Pereira  de  Carvalho  . 
Carniilo  José  Ferreira  .... 

João  Antonio  Faleiros  . . 

Cypriano  Fernandes  de  Souza 
Domingos.de  Souza  Franca. 

Frederico  José  Torres  . * . 

José  Caetano  dos  Santos.  . 


Decreto  n.  73 

Delib.  de  5 de  agosto  de  1847. 

Decreto  n.  667 

Delib.  de  4 de  fevereiro  de  1853. 

Decreto  n.  668  

Delib.  de  26  de  junho  de  1839. 
Delib.  de  8 de  agosto  de  1837. 

Lei  n.  478  

Delib.  de  18  de  junho  de  1850. 

Decreto  n 622  

Delib,  de  29  de  agosto  de  1853. 
Delib.  de  28  de  julho  de  1854. 
Didib.  de  16  de  agosto  de  1852. 
Delib.  de  17deagosto  de  1852. 

Lei  n.  622  . 

Decreto  n.  638  

Decreto  n.  638  

'Decreto  n.  638  

Delib.  de  17  de  janeiro  de  1855. 

Decreto  n.  592  

Decreto  n.  638  

Delib.  de  17  deoutubro  de  1854. 

Decreto  n.  713 

Delib.  de  22  de  janeiro  de  1855. 

Decreto  n.  627  

: Regul . dc  1 9 de  j aneiro  de  1 852, 


Bs. 


210*000  1 
306*849  : 
1:0009009 
572*399,^ 
800:009  M 
1039320 
150*000 
3005000  . 

456tOOO  ' 
326*800  í 
50**00»  ' 
2729000 
6009000  > 
6000000 


"/JX- 


2:000*009^ 

2:00090*** 

l:2009Q$f*í 

841*091 

9009000  t 
600*00»  f 

360*009  . : 
234*240 
1:207*196 
700*000  i 
800*000 


17:363*209. 


1ADELL4  N.  11 


RESTITUIÇÕES. 


Dc  quantias  arrecadadas,  provenientes  do  bens  do  evento. 


2:0003*000 


2:0003*000 


Rs.  /i:0003*000 


De  bilhetes  de  loterias . 


TAMLA  N.  40. 

Despez  as  diversos. 


Gratificação  ao  Pastor  Protestante  de  Nova  Friburgo  . 


Lei  n.#  725.  500^000 


Despezas  eventuaes. 


12:000^&000 


Rs. 


